
ESTAD-OS ·uNIDOS 

:ANO XIV -N.• 9G 

MESA I 
' Presid~nte João- Goulart (Vice· 
Pre.~:idente da República)~ 

Vlce~J:lt·esld.eme - t;;enador Fillnto 
MUiler. 

1.• secretário Se1.ador Cunha 
Mello. 

2.~ Secretário Senador Freitato 
Cavalcanti. 

3.11 Secl'etário - Senador Oilheitc 
1\•Jnrinho. 

4." Secretário - Senador Novaes FI­
lho. 

1.' StJplente Senador Mathia.~ 
Olympio. 

2." Suplente Senador HeribaJdó 
· Yie1.ra. 

Comissão Diretora 
Filinto l\lli.Her - Pres1ctento. 
cun11a MeUo. 
f'rp•r~., n:lu!.!lr!>Y~tf. 

GUberto Marmno. 
Novaes · 
Math1M. Olymplo. 
Heribaldv Vtett·a. 
Reriet.a.rlo - Lul,. Nabuco <Diretor 

Gera! d" Secret~rla). 

líDERES E VíCE-líOERES 
DA MAIORIA 

LJder -· LRmetra Bittencourt. 
Vice-Lideres: 

Victorinn Fre'i.Te 
Jet'ferson rlt~ A~ular. 
Moura P.ndl'ade. 

D.~ MINORIA 

Lft.'ler - João V\nasÓôas:. 
V1ce-L!der - R11t Paunetra. 

Dos Partidos 
DO P-.-\R nuti SOC1At. 

DF.i\tocn A nco 
Líder - LamE"ira Bttcencourt 

Vice-Lfc!et:es: 

V1rtormo l''ret:"e 
Jetterson de Ag,·:1iar. 
Monra Ane~rade. 

DO PAH riDO fRAkALHISTA 
BRASIL~[RQ 

Lidei' - Ar!!emil·o .... e Ftg:ueh·edo 
Vice-Ltderes: 

Vivaldo Lima. 
Saulo Ramos. 
Barros Carvalho. 

D>. UNIAO OEMOCRATICA 
NAC!ONAL 

Líder - João Vf!lasbôn.s. 
VIce-L1der - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Lider - Otá.•..-Ja tl.tan~aoe!ra .. 
Vtce-Lfde;: - 1'\'ov.:tes~ Fi!ho, 

~ SEÇAO 1t 

CAPITAL FEDERAL S.EXTA-FEJnA. 17 DE JULIIO DE 1953 

SENADO FEDERAL 
DO PARTIDO REPUBLICA.c"O 

Líder - Attilio Vivacqua. 

DO P .'li~ TIDO SOCIAL 
P~OGRESSISTA 

Líder - Jat·ge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar Veloso - Presidente. 
ViWldo Lima - VICe-Presidente. 
Ary Vianna. 
Francisco Gallottl. 
Victorino :!'rei.l'e. 
Moura Andrade. 
Paulo .Fernandes. 
Lima Guimarã.es. 
f'a usto Cabral. ~ 
Ban·cs de Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tavora. 
Sau!o &unos. 
Irineu Bornhausen. 
Fernando Corrêa. 
Dtx-Huit Rosaao. 
. Mem de Sà. 

Suplentes: 

PSD 

1. Menezes Pin1enteJ. 
2 Jeferson de ·Aguiar. 
3 Rui ·carneiro. 
4 Jar'"la·s Maranhão. 
5 . Taciano de ~elo. 
s. Eugenio de Banos. 

PTB 
1. Leónidas Melo. 
2 Caiado de Castro. 
3 P. ando Rodrigues. 
4. zacarias de Assunção, 
á Guido Mondin. 

UDN 

t, Mílton Campos. 
2 Padre Catazans. 
3. Rui Palmeira. 
4 Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. 

PL 

/ 

Otá·vio Mangabeira. 
Secl·etário Renato de Ahnei~a 

Chennont. 
Reuniões - Terça&~felras. àl lS 

horas. -Comissão de Constituição 
e Justiça · 

Lourlval Fonte.s - PÍasJ:Ltontf. 
Daniel Kr1eger - VlceMPrea~ctente 
Meneze~ Pimentel. 
Sened.tto Val'llda.re•. 

V1vatd.o ULma. 
Jettersrm Qe 1\g"Ular. 
Rul .;arnelfl' 
Lima Guimarães 
.Argemuo ae ftgueireco •. 
Rw f'atmeifll, 
Milton Campos 
At.tilio .Y~~cqua. 

sume'(ltes: 

PSD: 

1. Gaspar Veloso. 
2 Ja.roas Marannão. 
s. Franctsco GaHoüt. 
•· Arl Viana. 

Pl"B: 

!. Mourão Vieira. 
2 Barros carvaJho. 
3. Catado ele C~stru. 

UDN: 

1. Afonso Arinofl:. 
2 .Joao Arruua 
3 João \ftJasboas. 
· secretâna -· Ma··1t1 dO Ctm1o li-c n 

ano · Rlhetro Saraiva - Oficial Le 
~ts~atlvo. 

l~euniõe' ;_ Quartas~telras, h !0,3~ 

Comissão de Er.onomfa 
Ary Vianna - PreSidente. 
fi'ernanaes f{lqoar• Vl.Ot•Ptlll· 

dc~[:Ô d1t Mattos. /. 
uma re1xeua. 
AlO Guimarães. 
ractano àe Meno 
LeOntdas de MenO. 
Guiao Mondlm. 
Joacyutm Parente •. 

SUlJlentes~ 

PSD: 
1. 2Ugfn1o Barros. 
2. Jefferson de Aguiar. 
S. MoW'& And.rad.e. 

PTB: 
1. Argem1ro de Hgueiredtl, 
2. Fausto Cabral. 
S. S~uza Naves~ 

PTB: 
L. Lourival Fontes. 

·UDN: 
I. Reglnaldo Fernand"'· 
2. Fernanda Conta. 

secretAria - Romllda J)ttart• -
Ofl.eial Legislativo clUit N. 

Reunl~es b GlllDtu·felTU às 11.10 
11ora.e. 

Ltma l ~Jxett·a - Pt·~siaente 
RuJ varnf'no - V\Ceht':p-..,(u>nt.e. 
C'diado de castro 
Joâo Arrnr~ 
Jpftpr,.on r! f' A.!!H:-•• 
Menezes Pilnt>nte1. 
Ro•1za N:lvf'!s 
Llno de Mat.o.!l 
lrmeu Rrnnrmusen. 

' .S!1·utentes~ 

PSU 

1 Arl Viana 
2 l''rancts.co Go~~llotti. 
1. Set>a.stlào Archer. -

PTB: 

1. LourJvaJ Fonte/i. 
2 VJvaJdo Ltma. 
::1. Miguel Coutc, 

UUN: 

l DIX·flUit Rosado. 
2 Paãre Calazans 
.sec~E't"l rta - &~uta!1a C rl~ ~. 
Reumóes - Q•Jarta:>-teuas a~ JO,lO 

noras. 

Comissão de Redação 
1 Mourão Vieira - Presíaente 
2 ,Sebastião Arcrter - VIce-.t'resf .. 

dente. 
3 Afonso Arinos. 
4 Ary Vianna 
5. Padre· Calazans, 

Suplentes: 

PSI> 

1. Menezes Pimentel. 
2. R uJ Carneiro. 

OLJN: 

1 OanteJ Krteger. 
l Joaqulm Parente. 

Secretána. cecflJa de P..I!~#Utdl 
Martins 

Ret:niões TCrça.s~tetra.s, àl 11 
noras. 

Comissão de Relações 
Exteriores · 

A.tonsà Afinas - Presidente. 
Ben·~ito VaJada.rts -. Vioe~Pl'elf~ 

dente. 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade., 
LourtvaJ Fontes 
Miguel Co11to. 
Vivaldo Ll!r.a., 
Rul "atmelra., 
Mem do Só. 

SJiplentes: 

PSD: 
1. 1\feneoes PJJno!IHt.· 
t. Jeffmon Gt 6Ju'*<'.­
l. PaUlo FBMlàlllle). • 



1480 Se>:ta-feira 17 

P'l t1 

Llma Guimarães 
Argermro c:e to'lgUe1reuo. 
Mourao V1em:~.. · 

UlJN: 

1. Mllton Campos. 
1 João V1Uasooas. 

PL 
otavio Mangabefra. 

SecreLárlO - João -BatlSUl castejon j 
2ran~o- - Ofirm. l..egisJath·o. 1 

aeumões - 't:lua.rtns-tei~ as J6,3n 
horas. 

Comissão de Serviço Publico 
Civil 

,li· Danlel Krieg:et -
J:u·oas .Marann.ão 

Presttlente. 
Vrce~.Pre.sl~ 

Qente 
ArY VIanna 
Cataao a e castro. 
Aruhao Roctrrgues. 

!· Joaqu1iri Parente •. 

,. 
\ 

Mem ae sà 

SUPLENTES 
PSD: 

~... Rul Carnetro. 
2 Moura Anarade, 

PTB: 

1. Leõmdas Me!o. 
,•. 2 za..·anas ae assunção. 

UDN 

1. Cmmora Sue>rio.­
.,, 2. Paore Ca.a7.ans. 

PL: 

r Otlh'lo Ma.ngaoetra. 
Se<'retnna - wta Ja ·.~mlh:). ;Fortu­

.. na - oncm1 ! ... eglS"tatiuo. 
· RelJmào - se:áas-teuds, às .LG 
horas 

Comissão de Educavão 
e Cultura 

'\liourão Vlelra - Prl'!5illente. 
P·Nre C'lra~.ahs· - Vtce-Presid~:lte 
Ja~nn..." Me.ranto;.o. 
Panfo F'errum~·H!S. 

Saam Rnr"los. 
t">~-~ ...... ~<lr- ~ernandes 

Mem de' Sâ. 

Suptente.r. 

_PSD: 

1. Moura Andrade 
2. Seoa~tião Arcoer. 

PTB: 

1 Ltma Teixeira. 
:a. · Leomctas Melo. 

UDN: 

1. Afonso Artnos. 
:i. i\Hlt.on Campos. 

PL 
ot& \•to. Mangn:neira.. l 

Secret.Ar:11l··- .DÍita GaUottl ·on-1 
f!iaJ 1 ,t:o~i~latíva. . 1 , ~uniões ·- QJ;.J.r.ts.a-fetras, .4 16. 
bora.s. 

Comissão de .Segurança 
N.acmnal 

Jefferson ~·e A$tU1ar - .P:esidente 
03.1aco .de C.astro Vice--=PreSl· 

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPED~ENTE 
D2PARTAMENTO 02 IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DE BRITO PERERA 

(::H~FE 0() SERVIÇO OS PUBLICAÇÕES C:t-ll:i.FE DA S..,ç:t_o Ott FI'EOAÇ.J.O 

MURILO FERREIRA ALVES . MAURO MONTEIRO 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONA•L 
' 
.,...ECÃ' 

tmpretso na~ oficinas do Oepar1amento de tmpreo~a Naetonai 

AVENiDA ROORIGUI:'S ALVc:S, í 

4 SSIN A.T•U R AS 

RtPA!lT-JÇõFS •E i'ARTH:.U·U·RES ., 

C_ap1tal ;·e lnterior · :( 

F-UNClON4Rl08 

.Capital ·e lnt.eri.or 

:crs 39,oa 
'Vt-,; 7Ô,UO 

. I 
;Seme:tre ..•.•••..•• ··~ Cr$ bO.OO Semestr.e .4 .............. . 
Ano .............. :. • • Cr$ 95,1JO >•li o , ................ . 

Exter.ior ·Exterior 

Julho de 1.959 

nhores Sen::~.dares Cuitnbt·a Bueno, ·r a .. 
ciano c~e M.ello e Eugenio Barros, es ... 
ta.nao ~-~..us~:nte, com (;ausa justificada, 
o ~ennv1· Senador' Som!.a :K::ves. 

E 1>6a e aprovada a Ata da reu .. 
nia.o anterior, 

ú 1:3ennlli .Presidente concede a pa ... 
. lli:i'l"l .at; ;~t--nactor Tacio.na de 1Vlf!lio, 
1 ·que .lê :.reu })Qrecer üo ·F1·::.~Jetc de· Le1. 

cta. ·Cb.mar<t n·; 35, de 1959 ( na Câma. 
ra. n~' 4. 325-C, de 1958}, que incitd a. 
rú~OV1<i que liga os 'li1tmic1pios de u ... 
lneu·a, .l-,4r.-J.ssn:nunga, RiDe.IT.hO .b'reto, 
lgaraprrv:a e Delta, no Estado de 

· .Sao ra-n1o; üor;rlimdin, no Estado 
de Colàs; e Brasllia no Pl:mo Ro .. 
éiovilí.i.i:o .1\.z.Qnn.l, 
. A ·cmnissi'.o a:pr.o,·a o P!'L"'-ecer, que 

conclui p2Ja ;:prO\·ar;fto elo projeto. 
Nada mais· haver:.cto a 1Tatar, o ;:,e­

nhor f·I·esidel:.t.e encerra a. reunia o, .do. 
qual, eu,. fsnard Barres de AlbUq'lter­
.que .1".5e.üo. Secretár.ia, la~·.rei -a ·V.).e- _ 
sente Ato que, depois de. aprov:.Ax"• 
sera fr.:Ssmada. peJo :::ie.ülwr Pl:esWadie. 

'A lf·A 'BA '6"8.' SESS~.'0 UA V 
"SESSAO LEGISLATIVA, DA 
4.'.LEGISLATURJ.\, EM 13 DE 
JULHO 'UE 1:959.-

l 
PRESIDENClA · no srz. ·01TNRA. 

MELLO 

As 14 horas e 30 minUtos acham-se 
·CrS 10S.

1
00 p!-esantes vs Sl's: :Senudores; · 

1lfcunio Vieira: - Cunha :Mello. -
VrvalàC' L'i1tW. - ·Larneirn B'ittC"IlCCl"U1't, 

- Excetuadas as para ·o .exterior., ql1e serão ·sempre an·nals, ·aa · - Zacharias de Asaumpçáo. - Sehas-
assinaturas poder-se.·'ão tomar, ·em qualquer época, Por seis meses tiéio Are1u.."r. - ;Eughlúo ·àe Banos. -

:j 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • G1·$ 13Gi00 ~ Ano .••• , .................. , .. 

•Oa um ano. _ 
- A fim de possibilitâr a remessa de valores at'.ompanhados d:e 

;ascfarecimenios quanto à sua ap·ticação, sohmt.a.m:t<.s ·dêem. trrefwê.nc.ia 
à remeSsa por meio ·de ·cbeq.ne au v.&le poo.tal, ·emitidos a .f,avor do 
Tesoureiro do Departamento de ImpTellf3~. Ne,cional 

- Os stiplemen1os ·às editjões doa órgãos oficiaiS serão fo.tnecfdoe 
.aos asSinantes sOmente mediante wliCitação 

!JC"lldonça Ctarck. - Mathias OHm­
pio. ·- Joaquim .Parente. - 'Fausto 
Cabral. - Fernandes Tá:vora. - Me­
nezes 'F:imente1. -- sa·rJto J..J·ari.nno. -

, R~gina.ldo Ferna1ldes. - Dix-H1dt Ro--
sado. - Ruy Carneiro . . ~ JarDas Ma .. 

, ra.nhão - heitas fCaviJo1a.mti. - Ruy 

- O custo do número atr.asado será acrescido 
e:n.rcicio decorrido, cohr:ar-se-.ão mais Cr$ 0,50. 

· PaJme1;-a.- Silvestre Péricles.- Lou­
; r'i.val Fontes. - !Jorge Ili1.::lf1J'1Utrà. -

de Cr$ D,1D t, ·pot 1 Heribu.ldo Vietra. - Attílio :VJ.vaoqu.a. 
- Ary V;anna. - ,J·eftersr:m A{f'l.liar. 

. - .Pau'a Femandes. ·- 1.1iguet 'Oou­

. 1.0. - Caiado ele Custro. - GilbeTfto 
UtJN: UDN: Marinho. - Afonso· Ari1ros. - Btme-

1 Fernandes 
Secretana. 

l'âvora. . l. Joaquim Parente. . ·clito Va.ladares.- Lima Guimlt1Jâ'f!S . .. 
MarJa Chernmna Secretaria t.faura. .!l'ntlrmJe. - Dino de Mn~. -

CClSta 
!Reuniões .!J.s gu1nta3-feil:&S, âs 

noras. 

- lsna.rd &t:l'eS :d-e '•\!!- • Pad-re Cala,zan.s: - •OoimJn:a. · Bueno 
16 -i;~2.uerque· Melo - Ollc.m.. il.le~.]- Tacia1~o àe 11iello. ~ Joüo Villas­

Ooas, -..:.. fiiernanrlo ·Ocr.rêa. - .:4.lô 'Glri­
IHeunlões - Quartas-tettas, ·.us '16: mariiês. - Gmpar Velloso. - Bras'i-

nora.s. . ·uo Cele:,•tino. - :Mem ·cre Sá.. - Gui-
1 do Mondin t47). :comissã,o rte Saúde Pública 

_ftel!tna:ao 'Femande!! - 'Prestõente · 
!AIO Gmma.rP. .,~ - V.i.ce .. Presiaente 
Pedro Ludovtco. 
'1\·H~uei Couto. 
ti<'ernaocto conta c:l.a Costa.. 

:Su'Dla-zites: · 

PSD: 
I rucumo tle ~elo. 
a. Eugenio Barros. 

PTB: 
l. Vivatrto Lima. 

ÇDN.: 
L Fernande-S Távora. 
'2 OiX·HUlt Rosado. 
1SeCretana - Alva Lirio 'Rodrlgue~ 

- Otlcla·J Legislativo. 
.Reumôes - Qu1ntu-1cl:TS.:S. .:à3 "'..16 

nora.s. · 

Comissão de Transportes, 

'.Jomissôes E~peciais ,0 SR. PRESIDE.:TE: 

Comissão Especral· ele Revisão .A lista de presença acusa o com­
do Códiqo de ,Pr-ocessa éivil . ,parechnento de 47 Sts. senadores.1Ia-
.Jorto V'Uia bô"•· ·p · · -ven~o numero legal, esta aberta. a. . , s - ,_ . resta~nte. ·sessa.o. · 
·~unba Mello - VJoe-:Prt'Sínent!e. Vai ser lida a a..ta. 
-.Jefferson de Aguiar 
:Mentzes Pimentel · 
Ati.illo Vivacqua. • 
:~ecretãrio - José da 3í!ta W:sbôa 

Com1ssão Espemàl :ile &tutlos · 
dos Problemas da :Sêca oo 
Nordeste 

o r. l'! SuPlente, ·servindo 'de' 
. 2<:> Secretário, prot:ede .·à .leitura 

da ata da sest;ãQ .anterior, que, 
posta em -discussão, é sem debate 
aprovada. "' 

o Sr. 2° Secretária. sel'vindo 
de P, dá conta do seguinte 

' E"pediente 
Está feita u leitura do expediente. 

AVISOS 

:Regjnimio .i. -~nr"'!des - Presidente 
·Ruy Carneiro - \ ice .. Presu:Hmte. 
Jorge ~. aynard -- .Retator. 
.Artttído ftoarigues. 

Dà Sr. Minist.i-o do Trabalho, rn .. 
tla •dústria -e Comércio nos seguintes têr~ 

·mos: 

FrBJJC'JSCt'. Gallottl:_ 
Secretárto .José ·Geraldo 

Ct•""tha. 
de-nte 

Jarb-'iP Maranhão. 
Jorge Ma.vnara 
Fernando Corrêa. 
Pedro Ludovico. 
zarhar1a.s de Assumpcão .. 

' =':Jomumcagões ,e -Obras Jlúh"~s 
:Franctsr:""" Ga!Iottl - 'Presltten~. 
:souza Nat'et - Vice.;Presluente. · 
:Eugênto sarros. 

ATAS DAS .COMJSSõES. 
Comissão tle Transportes, . 

Comunica-ções ;e 'Gbras Públicas. 
<7'- REÍJNIAO, REALIZADA EM 15. 

M:.INISTf:RJO DO TRABALHO, 
!lli'DúSTI<lA E •OO~lllRCIO 

N? 154.053~59 GM 1.•662 

Solicita prorrogação de pr~zo 

Suvtentes: 
PSD: 

1. Francisco Gallottl. 
2. Rur CarneJro 
3. Tacia.no de ~~· 

PTB 
1. Saulv Ramos. 
2. L1ma. Tmxcml. 

Cotmbra Bueno 
Tactan., de Mello. 

suplentes: 
PSD: 

1. Al1 Vial)a _ 
2. '"Vitartno Frélre. · 
. 3. PaUlo· Ferninctes. 

.PTB: 
1. Fausto Cabral. 

DE ilULHO >lliE ,1959 

· As deze~seís thorn:s ~o dia quinze 
'·de julho de mn novecentos e cin .. 
qüenta" -e :nove, -na ·J;aia ·nnexa -no. Ple­
ná.rJo, .retme-'se .a Comissão de Trans .. 
portes, Comunicações -e -"'bras Púb1i­
;eas, tsob a presidência do ;senador 
Francisco Gallotti, presentes os Se-

Em U de jullio de 1959 

sr. Secretário. 
1. Em referência ao Ofício nÇ> 241, 

de 29 de maio ·tilttrtlO, tenho a hom·a 
de encamirihnr ·a V. l!:x~. em ·anexo, 
OOpia td.o ·~pedieDte pelo •qual 10 ·Ins­
tituto de A,posentadoria e· Pensões dos 
Industrilft'ios. ,Ju!itffica ·a. ·necessidade 
de n1aior -prazo ·para atender' ·as in­
formações solicitadas no Requeri .. 
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ntetlto 11Q 127-59, do Sr, 
no ue Mattos. 

senador Li.- Senhor Manoel Plo Corrêa J:únior, co- Civil, em março de W38. cursou jsõe.s e comi.ssões que !he foram co. 
a. Universidade de Washi~ton co- metidas; 

Sirvo-me- do ensejo para renov~r 
a. vossa E:<ceiência os protestos de m~ .. 
v.ha e~e'r.rada estiro,n e distinta cons1· 
deração: - Fernando Nóbrega. 

cópia 

D'S'TITUTO DE AP05E.'ITADORIA 
i P;;;NSGES D03 IliTIUSTR!ARIOS 

Ref.: Doc. 753.325-59~ 764.946-59, 

Mni~tro de Segunda Classe, para 
exercer a função de Enviado Extra· 
ordinária e Ministro Plenipotencláro 
junto ao GoYél·no da. Jordânia, cumu­
J.a tivamente com a de Ministro do 
Brasil no Irã. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a vossa S<celência os protes­
tos de minha elevada estima e con­
sideração. - Victor NuneS Leal -
Chefe do Gabinete Civil. 

N9 283 

mo membro da ~<Hall of Nations'\ c) é casado com a Senhora 'There .. 
de 1938 a 1939. Secretári() do Pre'51- za. Maria Pio COrrêa. 
dente do Departamento lt.dnlinist:a- a. O Diplomata Manoel Pio Cor­
tive do Serviço Púb-lico, €nt ~gôsto de rêa JUnior, que é indicado para 
19'38. Chefe da Serviço de Dacm:1e:1- exercer a. função de Enviado gx .. 
tação do Departamento Administra- traordinário e Ministro Plenipote.-.'1 .. 
tivo do Serviço Público, de 16 de 1 ciário do Brasil junto ao Govêrno 
março de 1940 a 24 de janeü·o de I da Jordânia, cumulativamente ..... "~ln 
1941. Oficial de Gabinete do- Minls- a de· Ministro do Brasil, no Irã. <=!11· 
tro da Aeronáutica ,em janeiro de cantra·se presentemente no Rio de 

t d ... 1s• d 1 Janeiro, onde deverá permane~r. 
· '76!.949-59. Senhores Membros do Senado 

Senhor Chefe do Gabinete: d·eral, 
Feo4 Aeranáut:!-Ca Junto à DiVlSao o e e n ° " ~ · 1'941. Re~resen. ante O 4\11.~ _u-o a I' g" zo de férias extraordinárias at! 

Cooperação Intelectual: do- Ministério 15 de agosto de 1009. 
Em atenção aos termos de vossas De acôrdo com a ·precei_to consti .. 

o.s. n9S. 319, 34.2 e 350-59. cumpre~ tucional, tenho a honra de submeter 
me informa-vos. de que os esclar.eci~ ã Vossa aprovação a designação que 
mentos a serem prestados com rela,.- desejo Jazer do , Senhor Manoel Pio 
ção aos requerimentos nos, 222:..59, Corrêa. Juior. Ministro de Seg!Ínrta 
da Câmara das Deputados e 13-4_ e Classe, para. exercer a função- de 
127-59, do senado Federal, estão na. Enviado :Extraordnário e Ministro 
dependência de dados a serem for~ Plenipotenciáro junto ao· Govêrno da 
necidas por: diversos setores dêste · Jordânia, curüulatlvamente com a de 
Instituto e que demandatn cuidadosas Ministro do Brasil no. Irã. 

das Relações EXteriores, em out~tbro A Comi~são de Rela9õcs E.r:te• 
de 1.941. Designado,.. por portauf\ cto riores. 
Ministro· da Aeron-áutica, .1ar.1 eh.· 
bora.r proJeto de organiza.çi"to do Ar· OFíCIOS: 

quivo e Serviço de Correspactê::lcia., Da Câmara dos Depuradc~ mime• 
em dezembro de 1941. Secretário ela ros 1.025, 1.026. 1.021 e 1.029. enca­
Delegaçúo BraSileira junto à Comis~ 1 r:ninhando. os seguintes Proj~tos dt 
osã consultiva de Emergência oara Lei: 
a defesa -política do Continen~e. em · 

pesquisas para sua e-xata verificao4 Os méritos do .senhor· Manoel Pio 
março de 1944 e Membro :~a Cmnis- Projeta de Lei d~ f.ôma1·a 
são Preparatória do Segundo ReJa- N. 44. de 1959 

ção. Corrêa Jnior, que me induziram a 
Desta :forma, tem o presente a fi. escolhê-lo para o desempenho des5as 

nn.Iidtt.de: de solicitar-vos o prazo de elevadas fW1ções constam da incrusa. 
-mtlis €G dias para ate-ndimento dos f.n.formação do Ministério das Rela-

tório A.nU.al da mesma Conlissào, em 
ag:ôsto de 1-944. Assessor da Pelega~ 
çã.o Brasileira junto à l!lesrna Comf.s· 
são;. em fevereiro .da 1945. e SUpl..DD­
te 'do Delegado bratiie:i1'o tto Co.lllité' 
de De-fesa- Política em Montevid~u . 
em maio de Ig§; secretário dtt -em-

(N, 0 4.213-B n"B f:'J5!t N-\ CA);L\R.\ 
DO;; O:SPUT AD-OS I 

mesmos. ções Exteriores. Concede a 1JCnsiio es .. Jeci.c!! de 
Crs 5.i10::.J10 ídnco. 1n'l crw.~~·os) 
a.o arti.s.t« Jc:;i! De Fr«•H'ô~cn. 

.No ensej-o, aoresento-vos. !)S meus Rio de Janeiro~ em H de- julho c:-e 
protestas de e!:õtima e consideração. 1959. - Juscelino Kubitschek de oli~ 
- ll!anotlitO- de Paula Cavalcante - . veira. baixada. Especial do Brasil às s.o1ec- O Ccngres~o Nad.onal d~er!'ta: 
Chefe- do Gabinete. 

Dê---se conhecimento ao Reque­
'Tett·te-~ 

MIN'Isn:RIO· DO TRABALHO, IN­
DúSTRIA E COMJ!:RCJO 

N<!' !54 .• 78 .. 59·GM-1.6'iO 
Etn 11 de junho de 1~>59 • 
Solicita prorrogação de prazo. 
Sr-.· secretário: 
1. Eln aditamento ao Aviso nú .. 

:mero 1.557. de 24 do corrente- mês, 
tenho a honra. de encaminhar a V os~ 
.sa E:tcia., ern anexo, c6pia do ex. .. 
pediente pelo qual o Instituto de 
Aposetltadoría e Pensões dos Indus~ 
triã.rios justífica a necessidade de 
J:naior prazo para atencter às mfor~ 
Inações solicitadas no Requerimentc 
li!? 134--59, dO Sr. SenadOl' Lina de­
Mattos. 

Sirvo--me do ensejo para renovar 
a V. ~ os protestos de minha ele­
vada estima- e distinta couside.raçâ<J. 
~ Fetnartdo Nóbrega, 

Cópia. 

INSTITU'!O DE APOSE~T~>\DORlA 
E PENSõES DOS fNDUSTRIARIOS 

CABl!\"E1E IM PIIESIDÊNCL\ 
Ref.: Doc. ):Q.3.32-J-59, 764.946-59, 

764.949-5!1. 
Senhor Chefe do Gabinete· 

Em atenção aoa têrmos de vossas 
0.$. z:t.0s. 3:19, 342 e 350-59 cumpre~ 
me informa.r-'õos de que os esclareci­
mentos a serem prestados com rela­
ção aos reqtrerimentos n'is. 222~59, 
da Câmara do& Deputados, e 134 e 
127-59. do Senado Federal, estão na 
dep.fmdêncla de· dados re serem for.: 
necidos por ctiversos seto-res dêste 
lnsti.tuto e- que demandam cuidado­
sas pesquisas para sua exata verifi .. 
cação. 

Desta forma. tem o presente a fi~ 
nalidade de solicitar-vos o prazo de 
mais ca dias para atendimento dos 
mesmos. 

No ensejo, aprs.senta~vcs os meus 
protestar: d.e estima e consideraç-ão. 
.11-fanoelito de Paula CaPalcante -
Chefe dó Gabir~ete. 

Dê~se conheci-mento ao Reque­
rente-. 

Mensagem n. 109, de 1959 

CURRICULUM vri'AE nictades de posse do Presidente da n , . ~ 
Diplomata ~"'~noel Fio Corrêa República Ori.enta.l do Uruguai em . Art. 1 E. c.~.uct"d'da ~ uea><:a: ~s~ .. 

Junior fevereiro de 1"~-7 secretário cia· De- 1 ~ull de CrS. .5.:· O~ N\ 'cmco m-ü ('t'\l• 

O Diplow.at~ ~..-anoel Pio- . Corrêa le:raçã_o do B~~Ü i IH Se:;sãt" da I uilitJs. ·' ". 0 ". t':t3; J. r.-s?- d~ Fnm~e=--~_-0• 
J · o• d .. - r . a quaJ ror\'f'r!l a f'í:!lht riR dqhl"'l.tt 

uruor nasceu no ... -ua e Janeiro, em A.ssemble1a _Geral das Na~oes ,c;~· "trcamevtária (in Míni'.st::ori" rl:l F'l• 
e {\'e- 1e-vere-ro- de. 191S.. das .. em. Pans. em setembro de .i) l >~ef:(l~ d?stin..'l.da :'lflS pemionfsta.<: L\ 

2. E' bacharel elll Direito pela Oestgnado para S(!on:manha-t e :eta-1 un~-'0 Faculdade Nacional de Direito da tar os trnbp;,hos da conrer~rY'i.? ' .a · 
Universidade do Brasil. · "furidial dos 't\.'abaE1.adores. em ele- Ar,t. 2 ° F::tn !et ~'tl'rfl. .. ii Ptn vi":cC 

3. Diplomou·Se pela Escola Supe- '?lembro d"!-lq4.9. A d~so('t'>ic?o da ~f'· na data cl? sua oublicnrãn. revo'-'·dd:tt 
rior de Guerra. rto- CU1·so Superior ~\'t'.ün·ia da l?residênt•!a na 'R!:!'"llÍ'b~i"1 as. rt,i.~-.,~ir.õr~ f'tn c:mtrãMo-
de Guerra., em 1S50. "'"1 fevereirn de !951. ~cr~"t~rif) C:r c .. m~.":h de R-0.~"-<l•:, ·,'li ? rl .. iu• 

~- Ingressou no Miufstério- das R~- n"nefe- do- Gabinete Ct\"H cln I?,.,,"j Jho de 105ft - .!orr:.[' liP- r.!ma Pre:-t .. 
lacões Exteriotes, n~ qualidade de <fêncin , dn 'R'?~úblir-a., Plll f-"~'~r<>;rr dent~ e P~!.o-t-r _ P<>rr>im fl_!,.rt:ns, 
Cônsul de Terceira Classe. por con· -te 1951. Pro.!cssor do curse de Pre. - Jo~ S.t7.rn~1t - .!a{i;o SPmnJfc,'o. 

A. Comi.-..<1\c. ti,' C n-;titulç:H: Cl 
Justiç-a e ele fi•.'.aa~as. 

Projet"' d• ' e1 rb P.·'·n:Jra 
. rJ. t; 5. rle 1 <'1;9 

curso, em 9 de dezembro de 1r-:n: "'anv·{'í,f) à ra_r,.oira rfe fli"l!O.ro,tta 11"" 
promovido a Segundo Secretário, ,...,-c:tit.uto ~in R··::m,.o. "~ ·"'l~ir,. n., 
POf entiguidade. etn :la de dezemhl''J 1051. Professor d~ PrátiCl'l D7..,ln•wL 
de 1942; promovida !1 Primeiro Se· Hc_a rlo C\.l<:'SO 0~ An""""<;-~"'~ITI.,..,tc 
eretário por mereein\ento, em l'i de ..Je Diolotr.atas do '"n"+ihtto Río­
setembrcr de 1948; :oruelheiro, em q.:ra:rcn. P.cm ::t<rÕI"~o. de ti;;J. PrimP.-f-
24 de setembro de 1951: e m·umovi~ -0 PXB.!Yitnarfo.r da l,.anPR ne t::•r.;.~:-1 ... "' 
do a Ministro de Segunda Classe. Oinlru:ro6tie~, (t.,. Curso dP. ·.,n~fe-i­
por merecimento, em 31 de março .. n&mPntn de nhlo~zt~"'" e c;:; .. "'nr>,..,, I.N. 0 4.Qm!·B D~ '"')}, :'V 4 c;C.l.\R.-\ 
de 1952'. '?..:<>t"il1<>rl&~· clfl: O?..,<:a d"' in.-.l~s Q(1 DOS D""<'T"U'I't~l).--,-:;J 

5. Durante SUR cat·reira. desempe- ,<;llr.~'l (I~ P"'~r>Pt"a .. q·n 1\ r~r';-olr-~ r].-
nhOU as funções .<iegu!ntes: ry;!llnmata. do r 115tHnto Rir:t Rr.qn:"c 

Terceiro Se"c-retário. et11 comissã6-.- nm '10~•P.inbro tiE' '951. Ret~re'>f'l'ltan­
da Embaixada do Brasil nos F_:.sta· t"! ~o I!-rr~::;6l tHt c~"'f<lsã·n mfc::ta çr ..... 

dos Unidos da ~1\.m.éric!l, de 24-9-38 a '!lano~br8 siJeira. e ín~Htn~l<io f*c 
3-11-:!9; ""'~O..,.,l"J~flh~r n. e.:orenu"P., cto 'it·~tP 
S~~undo secretário da Emb:.tixa- s.r~<>il-~~'~tn'"r1ha. ~"rrJ Bom. er.1 1:;. 

da do Brasil na Venez.uela. de 19 rte: ~!>-h'o rr"" 1~5'). P:-nressor de o~,_.,~,. 
março de 1943 a :l de marc;-o de 1944: ~.a~~:~ o PrC1fi.S"sinru~l tifl or-if'l.~~ír,... ., .. , · 

Segundo &üretã.rio da Embaivad.!.' "'ttPrlos &nos rlo r::urso rl.e p,·euan.rk 
do -=--wasil no Uruguai de 16 de mar~o ;, r:a"reitR de Dittlornata d" r'1-:•i. 
de 1944 a :?2 de mttrço de 1947; 'uJo Rio-B~·anro em tnarGo de .~'59 
Se~undo S-ecretr?l'iO õa ~n'l'hrP""~ 4 ~ i'.>rimeiro ~>-xam!ru:tdor- (i~c:: hfl._p"(\<:. r.­

do _Brasil na U~ão soviética, de 15 1?-ráti~a Diplflm;';tit~ o,.áti""" r"--r·' 
de· .tunho de 1941 a 6 de nov:>:nl)ro 'ar p. :rratadc-s e. PoHtic~ Fconó-ni~a 
d-e 1947; · da BrgsJL em iuJhn -dp. 't<i:::z. •}f'tP.· 

Segundo secretário da Entb-~:xads n:adn SUntepte ·cln Brr.sil na ml•<;<i.o 
1o Brasil na Orã~Bretanha. de 15 ln"P"lbida df' "P'!f'"";ar ""''n "" t-~"­
de dezembro de 1947 a 24 de .se~eu1~ "lanha. f'm abril de W51. Me:n!:!ro 
br-a de 1948; .-1a Comissão d~> 1nou"-"it"' fn"'l!l'lb'f'r-

Prf:roeiro Secn~tãr!o da Embaixada ~e aP'lrar os fP.tO-<;. rle que trat:t. n 
do Brasil nu Orã~Bretanha . .:'\t 'lA. nroces.::o n~:~ 1-1253, em nOVf'ruQro- cte 
de setemllro de 1948 a 11 à~ mootcc: 1953. Presidente ria comissão d? 
de teso; ~n ... u.?rito in"1Jmhidn d.(• n~urar us 

Minístro Conselheírn da :?'•l!:..llr""~~ 
da elo Brasil na República Federal da 
iHema..1ha. cte ll de àezemo:·v "e 
195.Z a 31 de dezemPro de :~<i1. 

fato~ c·:m:,tanh.$ rlo Procz;:;so n·:mu'-"'" 
L 1 g:;; Fm marra df;' (955 P1'P<::i.i·'~-

d:.'l Cc'l1i::"~fiÓ de rnnu·'-ríto Ü'"!-
"Urnbida de aom3-t os ~~tn: rnnshÚ· 
tes do Peo~es~c n? 1-1255 ern -u:u-

A~~_:orho r) n-c:trr f!:.,. .. c .. ~t:vn a 
abrir, neln !J·ev.'"~~ .... ,-;n e:.~ r.rw·~1JI~et 

o c.,.Cdif"l r.-;,.,c-r:Jd rir rr:> 
PS.C."~ . .roU~'"O "·f"rn p'""'rf!"t t ri~-~-

pe!':U.~ d1• otw'ro;··P-r ·vrt'l•re-:-a c·>ln, 
n nrc;;.~eG;•itn"nft1 lb r· •1'.~fl'nf'à'> 
e ins.falt7·,...,;1"") f'-• T7!.~~·;:utc àe l'c:s· 
Qi!-isas- di! Mnriu.':a. 

Art. L 0 E' o P ;der E:::::-;lt-io.'G a11. 

tori7.ado a abm·. p~fn Min•-'tpr-:c da 
Na tinha. o· Ct"Pdi-:.e f'S;Jf!!'ifll d~ Gr:; 
85. oco cao.ao· (oitrn~n e cinc, milhn~·::~· 
el-e c1·uz.ei!'os, oam a'rnd~r g ct""~oe.s·<.<; 
de qualQUE'I" l1·1"u:·ez"l CDm o :;rO:-v~ .... 
~ulrnentc da coa-:;"r-n~ãs e l:l.'>~i'll:Jd.i.o 
do fnstittco ti.e Pe.:::qu:ipl<> da Mari .. 
nha. 

Art 2 " &sta lei entrará em \'l'!,lr 
na óata de sua DUl)lic~eão. rf.'\'Og.a.das 
as di.-,uc.::içõ<:.~ Pm contr\\rio. 

A C.Jmissãn d:> FinJnç:ts. 

Projeto de leí c\;. r.;,mara 
N. 46, de 1959 

Encatregaclo de .Negócios :!'_) Bt"i 
-'._ 'D"' R"'llúbliC<J.. Fed-eral da A1rroa- ço de HJS-5. Sect·et4rin~GP.rnl rtn li-I.& 4 772~B DE 195g N.\ CAYIA,RA 
nha de 14 de setembro cte' 1S53 a H P.etrni&o d~> Pa{&e:>. P3rti,..ln.nnte.:: cto DOS DE?UTADOS 
de Outubro de 195l; '3iftema Bnlsilelro de Pa~tt'l1f"n'"n" Autorü.a o Pede-r E:J'ecurivo a. 

(NúMERO DE ORD~.1 NA PRES!· Mini.Úro Plenipot.enci~io ;to 6ra~ :vtu.l"il~tpqús. t:F-ali:ra~a. ~"' 11 Rio di" abrir, atraves do Mmzstério da· 
DG:NdiA Di\ REPOBf~ICA 283) sii no Irã, de ZO de janeiro de- 19'}~ Janeirn. Prn ovtubro de l!(S'3. F'a:enda. •J crêdilo c.suec-fal de crs 
Em 11 de julho· de 195-9, ati!> a p!'esente data, · 7 O.p seu.s assentBmentcs indivi- 3.&JO.oro.oo. narrt v~vramento dt: 

&>n.h..Qr Pr~metr-o· SecJ:etârio': 6. Foi, outr-os."'im, design.J:d~ P t:·a juais, veifi.ca-se que: rins a.po>:!>-nfu<t.M rla secretaria da 
'I'enho a honra de encaminhar e. o..s. &e:?uintes missôf!.c; e ~ol'!1:~~1 :::'·. I _ · , 1 Cdma;·a dfls Dcpzttada.~. 

V~ssa · Exc-elb~a- a inclusa Mensa-l Me-tnb.ro- da Mís-sãa E:c.::-n~ml~\'1 a\ nao cons~a dos mesmos qm::~ · . 
gem do Senhrr P1·e'iid:ent.e da Re.~ Brasile-ira no Jap§:o em al?l'ii ~r que_r no. ta d~!ia.bon~dc;a: . ! O Congresso N~rwnal d~creta: 
pública, ."t:h•--ne+!>nrln à apl·eci.a:eão do HW--5. ee .. ··~+:":rio dfl ?residente. !!OI ~~- fm ?11\J~.,:- \'!'"€'S Pl;o~~aclo pf!lo .. Art 1.1::1 E'. o Pcder Executivo . .:mf() .. 
COngresso Nacional a designação ào Conselho Federal do Serviço Publl· de->e:npen1~o dado às fun~oes. _ .mJs~ ll'Wldo a abnr, através do l\Iinistério 
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da Fazenda, Q. Crédito esp.ec1al de Cr$ 
3.8()0.000,0() ltrês milhões e oitocentos 
mil ·cruzeiros), para pagamento devi­
do, por exercicios findos, ao.li funcio-

/ nários aposer..tadcs da Secfetarla da 
Câmara dos_ Deputados, na· confor~ 
midade da Lei n.0 2. 745, de 12 de 
Jllarço de 1956. 

Parág-rafo úni-có. O Cl'édito 1·efcrido 
nêste artigo será automà.ticamente re­
gistrado pelo Tribunal de Contas,·· 

Art. 2. 0 , Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
a.s disposições 'em contrário. 

A Comissão de Finanças. 
--.-

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 47, .de 1.959 

(N• 3.974-B-58, NA CAMARA DOS 
·DEPUTADOS) 

Autoriza o Poder Execut'vo· a 
abrír, pelo .Mi1tistério da Educaçã.O 
e L.'utiuf·a. p c;redito espec:a~ de 
cr:;_; lO.COO.OOO,CO, destinado à 

. CoJwtruçáo ·do eàijício ·da. FacUL-­
aad.e Católica de Medicina~ de 
Pórto Alegre. 

o Co'rigresso Nacional dec;eta: 

Par outro I~ tal ilpa.Í'elhageln 
permitirá a que o Instituto cumpra 
a sUa missão 'de centro manipula­
dor das pesqutsa.s cieritíficas, que 
são .realizadas, no Brasil, no· cam­
po social, moral, político, biológico, 
fi,s,ico, químico. mecânico, etc, 

Os es_tudos que vêm realhando o 
Instituto a êsse 1as'peilo datam de 
três· anos a esta parte. O I.B.G.E. 
teve ensejo de .enviar têcnicos à 
América. do Norte e Europa com 
essa · finaUdade e, inclusive,. vem 
recebendO pelo· Ponta IV a cola­
bora-ção de técnico americano, ora 
estagiando no N1ideo de Planeja'­
mento Censitário. 

Sem dúvida, a colaboração nesta 
altura de novos técnicos america­
nos, tal como foi sugerida, ·pode 
ser proYeitosa; entretanto, chega­
riam já atrasados em razão da 
posiçciO atua{mentc atingida por 
éste Instituto no estudo dêsle 
problema". · 

4. Pelo exposto e por outros escla­
recimentos dadoS em torno da· forma­
ção estrutural do ·rBGE, ê evidente que 
.iá não há conveniência na vinda, ao 
Brasil, de especialistas pára dissel·ta­
çóes sôbre a matéria· da indicação- em 

Art. 1'1 É concediao o itil:xHio espe- tela. f 

ciai ue cr~ lO.ooo.oou,oo ~dez milhoes 5. Nestas .condições, opinamos pelo 
cte.: c~·uzeiros) a- :r,acula.ad~ católlca de seu arquivamento, vez que perdeu sua 

_ Mecticmd de POrto ~legre, para cons:... oportunidade. . _ . _ 
tniÇ§.o cio edifício em. que funcionarãO 1 Sala das com1ssoes, em 15 de Julho 
st,a;, ctu5c1pünas oasJca::>. . de 1959, -Lourival Fontes. Presldente 

Art. .:,w É- O Poder I!;·xecutivo f'.'lto-· - Menezes Pimentel, Relator - Mii.­
rh.ado a abrir, pelo Mimstério d'a Edu- ton Campo"s -Mourão Vieira- Atílio 
cação e. Cultui-a, o m·édit-o esPecial de Viva~qu~ - Jo~o- Villasboas. 
Gr~ lO. 000.000,00 (dez milhões de cru_-
z;:-'rosJ, para atender -ao pagamento do­
auxmo ae que trata o art. 19, 

Art .. 3'! A cooperação financeira a 
rtt~e í:ie refere esta lei poderá s~: in­
:!luiC1a n.o Orçamento Geral da União, 
~;o duas quotas iguais e sucessinls. 

Art. 4\i Esia lei entrarà em vigor 
Il<- oata de sua publicaçãõ. revorradas 

•. ,.~ dít:ipOsis·ões em contrario. "' · 
À Comissão d-Q Finanças. 

Parecer n. 339, de ·1959 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sõb're o Projeto. de Lei 
ela ·Câmara 1Ío 134, de 1956, ( W 
465-B, de 1955, da Câmara dos 
Deputados>.. que estabelece o re­
gime espeCial para a navegação 
jl111Jíal e lacustre· do i.nterior do 
país.. · · 

o' sa: AFONSO ARINÓS: que se v@m apresentando ·êsse proble­
(l'{ão /oi revisto pelo orador) Se- -ma~ no_ ten·itóJ'io __ p~ulista. . -, . 

nhot· Presidente _Srs Senadores anM . C9'n_sidero que existem -.razoes so .. 
tes de iniciar pi·Opriãme.nte met{ dis- Cl~log~cas para que ·isso .se verifique.- -
c:urso, na- parte .que me traz à tri- f Dncipalmente _porque S. I!aulo,- pe­
buna, desejaria solidarizar-me com 0 / 5 circunstâncias _que todos ·conhe­
nobte "Senador Attfiio Vivacqua, meu -c::;,~s ~ que c?n~tztuem UJll ~rgulho 
urezado amigo e ilustre jm·tsta pel3. P t do 0 BI asll, absorve e mtegra. 
com~moração que_ tão bnlhantément.e ~10c~;~.ig~0"f~e~o · sacia~ e eéonómlco, 
ex.prn~liu no ens~JO da passagem do Trl.i r t, ·i 'I e po~ews~s corre_n~es 
JJ~~me1ro quarto de século da institui- Pa~t:s 0~~5·Pla~~~vementcs de var1as 
çao do mandado de see-urança. em ) Ao nie.smo te e a· t t · · 
CllSSO País. _ ~- . _ itores favor'v !DPO, en.re -~~to, os f~..; 

. . . , a et§ ~e beneflc10s à co-
O Sr .. _Atttllo Vn:ucqua - Permite \ll1l1Z:ídacie. ~rasfleira, . através· dessas 

V. Ex"- um aparte? · ?~nentes· umgratõrias, intervêm t:un-
- llem cettos pt · · · • 
~O SR. "AFONSO ARINOS _ Pois .cer.~s mane~ra~~u~<?-5,. 0U precon~e~tos, 

nan. - . l.rar o ·probleru . ad all.cas de conszd~-
d a a raça . ne<>Ta qUe 

O. Sr. Attillo__ Vivac9~a - Agradeço· ·Po ell! represeptar, d~sde qu~ éonsi· 
a V. Ex"-; e nao poderm· ter essa co- gam .e:x:Jto na Ir.ientalldade paulista 
:nemoração palan·a m'ais autorizada gTave probh:;m:i Dara todo o BrasiÍ. ' 
av_qu~ a do grand~ cultor do d:ireito O Sr. Moura Andrade 
c llusJ.;re parlamentar que é o enü- V, Ex·~ um aparte? - Permlt,e 
nente Colega. o s'R AFONso· · ·, · · . · ARINOS - Cúnt 

C SR.. AFONSO ARINOS _ Mni- mmto prazer, . · . 
to obrigadà ·ao riobre Senado1·, · O Sr. Mou_ra .Andrade - Confesro 

, . · · _ que encontrei o discurso d V "., 
. St: President_e •. essa __ soluçao, en- em meio. Asshri nfi. e ,' 1 ,~· 
~onttada pelo gemo plasAco e imren- f1.Ql·eclá-lo, nem sei qua1 f085.~. . O~;ltl 
tn\1 dos juristas brasileiros para. o~ o nobre coleia está fa. n~r1 

lca que 
P;T:we problema da ausencia de recur- tado -de· ·São Paulo . . ze 0 ao Es­
~os_ .i~díciário_s protetores dos difeitos o probleina racial 'n1e~la;~nado ~~~m1 
JnUJVJdua!s nao d_ependentes da lib_er~~ bém, se .está· apÓntanâo tçt, ~;·n­
dad,e . de locomoçao, e1·a l.'ealmente cre,to·. Desejo, porém -. d ! 0- "-'on­
uma prova da nossa maturidade in- tuar que· São- Paul' e lo.,o, ac~n­
tcle~tual. em um· c~mpo ·especialmen- por ser Estado sem

0 P~;c car~r;e1:~~a. 
te_mg,rato como seJa o da criação de ciai v Ex? cated 't·- once~ ~ ~~.,. 

·lecurs':s jud.ic~árfoS' p:o1ra a integral sabe· perfeitdrnente r~1 lco ,d; ~1!'elto, 
proteçao de d1reltos políticos. de Direito de São P'!ui at acu_1dn~e 

· - · sôre d • , 0 em Plofe.,~ 

Parecer n. 338, de 1959 Sznador: 

pese.io - e ·nao sei -se .estarei re- d 8 e cor. l'ambem a .Universi­
pttmdo palavras de meu eminente ~de de meu Estado conta, -em .::eu 
Volega,. l"isto que quando cheguei ao âorpo- docente, com vários eieinentos 
Fl_enário S. Exl;l já se encontrava· na t·~ 1·aça negra. ·N_a ·-realidade, jamãis 
~rtbuna -:- desejo recordar a atuação t_yemos preconcerto dessa espBcie; 
que, nos estudos preliminares dessa nao. ap_enl1:s com o branco de tõct3 s ::ts 
ins~ituição constitucional tiveram- cto1s Procedenctas, como, principalmente . 
eminentes juristas brasileiros,1 ambos· ~om .a~ raças a~arela e_ negra~ Sfi~ 
des~parecido& do nosso convivia, os aulo e, mesma, o. Est~do mais h<~Qj­
a~~tgos Deputados Gudesteu Pires e tua_do ao contato mter-racial,! na cõi· 
Owlon Braga, representan~es do Es- e_ no s_angue, e, assím, préconceHcs 

Sr. Ruy Carneiro. d d li.Jr' nao exJstem d 1 ~a G e ~v~mas Gerais na· Constituiu-· t· . ·. _ • e par e do povo, n~m 
Da_ Comtssâo de- ConstitúiçãÓ e . -O presente -projeto' já mereceu pro- te_ de 1934. e mesmo antes. como em exlstldo, po:r pa~t-e do Góvêrno. 

Justzça sóbre a Ind;.caçáo n~' 1, de 

1 

nunciam~nto desta c.::~míssão. A el.a Deput:adC?.s no Congresso N::tcional, J?e~sa. forma, a lei de V. Ex~ tNn 
1958 tSenado. l<'ede_raD, que inâica, ~'Dlta par fôrça: da aprovação, pelo contnbmram com esv!J-dos de grande tido pouca oportunidade· de __ ser in- · . 

. a_o. Exmr Sr. P<€__Sld~nte da Repú- Plenáriv, do Requerimento.n') 153, de 1!_1-0nta para a realizaç.iío daquela solu .. v~cada,. em rneu Estado, porqtte -;di 
b.lt~.a •. a c~nve~t_l_encta d~ rfet~.rmi-.11059, _de· a~toria do emi.nente ~Senador çao que, afinal. se ex:orimiu 110 man- na o ex1stem · Of:?. pz.:oblemas qne ela 
1WJ as neces_~~n. t~s provtd_enmas, a Lamell'a Bltten,court. a fim de que. s-e dado de ·segurança. Foi, .um pouco, 0 Pr_?CUl'~ resolver. Se, porém, v. ·E.x~ 
jnn t(Le ;.JoJswtlltar ~a vtnda, ao manifeste sôbre a Emenda ·no;- l~(C) exemplo da t1-adição mexicana como es~á apontando f~to ·concreto, pede 
BrÇtsd! .de um ymvo de técnicos da ilustrada Comissão de •T;en.spor: o lH'Urso deampn.~:o, coma v. Ex~. ju- esta_r cato de Que se t.raté de ar..o­

_cap_acdados P'!_i"~- a intmdução do' tes; ComunicaF:õeS e Obras Públicas. l'istt; provec.~o quê é não ivnora lllalla,.a qual me surpreende. dnclo O· 
Ce1 e_b~o _-El~tromca •. nos tmbal!ws ~A emenda em causa dá nova I'Cda- .principalmente através' das obr"'as de ~rau l!e compreensão do povo :J.:tu-
cens~.tan?s _d-0 Inst~t1~to_. Brasileiro _ç~0 a-.J artigo lo;- do :projeto, inovrmd0 ínteí·pretã.ção do. Ministro Vilata-· do·,ll.sta. . .. 

1 

de Geog1 ajta e Estatt$tlca. c.onc:-ições e especif~cações de..._- o-::dem Supremo :r:z-ibunal ~ do MéXico, que I o s,R.:· AFONS AR _ 0 , .. _ 

:R-~laLol'; sr. Mene.~cs Pimentel. tecmca para cs lllêLOS de transporte .che_gatnos a soluçao do mandado de deco a interven°;- !NOS __ A"'. a,· 
· ' fluv·ai e lacustte sogurauç·a ent•·evisto li· - I p· -· cao com.· quo? p-•.e 

. De iniciati:·a- ctO nobre Semw.:>r. Lino · . , . · . . . _ sÍdente · ·: . ' .a as, pe 0 re- homou o n~bre Sen~.d_or Moura. A.~-
de Matos fm subme~ida a apreciação ~ sunp.es enunc~ado da propostçao ro ôs Arthuz Bel nar~~es,. quando ~r~ de, a ~uJa antondnde acabava de 
rle:;ta Comissão a lnUlcaçao n? 1, de l.lr;d!t:a o s~u cal'áter rigorosamente f9if m: R~forf~ Constl.UCIOl_l:al _d_e d_mg~r apelo .n.ominal. Sinto-me ::;a.: 

• _195~. que Indica ao Exmo, sr. Pl'esi-1 ter.n:co, cujo exame, por isso, escaJ)a ,_- 'no ts n ° e\ a do . ~m . com;1dera-. tzsfelto e-:n d1zer que ·não esta'.'a fa.­
de~t.e 4a República ~ .c~mveniência de a_? ambito .da Ct?mpetência dêste ór-~ ça.p exto da Ref~lma. . ~endo cnti_ca, apenas iniciandc ~ 1m 
o~,.erml~flr 8.S n~c?..>~!~t·iaS pmvidên~ -~ao. , · De .. QUa1quer maneira,. Sr. Presl- 1 E;_lato •. Ins1sto neste ponto, para que 
:-1.2.S a fnn de. possibllltar a vinda, ao No.<;so pare::.er .s-e hmita, face ao d.ente, é para mim· motivo de .,.rande , nao seJam :mal interpretadas minhas . 

_.0:'?-!:lu: ~e _cun g·~·upo_ ue WCJJHi?S ~ara· expo~to, a_ decl:'lra~ que, do. · ~ont-o $iit"isf:1t;ão secundar, com estas 'Pobres I ?.alavras; e. o fazià J?l~namente- Co:1..: 
a mtl.ouuc;ao de •·<?cp;;bro Eletrômco" de vtsta eon:;tituci?na.l .e JUrldico, p:,lavras. 0 brilhante discurso do ilus- t1}an~e em que, a medm da opinião 
11\. tiaiJal_ho_s. ce11sltanos que o I.nsti- n;tda. há que desaconselhe a aprova- tre Senador·" pelo Espirito Santo. 1 Paulista acaba de ser expressa PN'- , 
t~x Bra.sl}euo Qe Geografia e Esta- çao da Emenda n~' 1 - (CTOPi;- já ~ · . feitamente pelas btilhantes pa{anas 
t1st1ca_ deY€'ra realizar em 1960. sujeita ao crivo das Comissões com- A 1:azao .que. me. trau?t~ a tril?una do meu nobre colega. , . 

:'.. Dada a importância da matéria, petentes. no d1a de. hoje !01 a VISita, que on~ · . _ . · ·~ ... 
por proposta que fizem s, na QUalidade ~ o parécer. t~m reoebt, de um grupo de patrí- A~o~tece .que. e~ ~allentava · si~uaçao 
d.t Relai:Or, a comisSão delib'erou,_ re- Sala das eoinis.sões eM 15 de julho CIOS, todos ·resident~_s na Cidade de s: hist~r~c~ ~ soCH?lógu::a até certo pon_-: 
lmun~rmente, fõs.o;;e ouvido '0 r~~:rc.i'Guto d"' 1059 .....: Louvvai Fo t P . l?aulo e integNntes ·de 11ma Associa- t<: n·recusavel, Isto é, de que sendp 
en:1· aprê:]O. . d;nt;.- :_ Rut c·'rn ·r n es, · res:- Çfi.ú que representa a entidade máxi- Sao ~~ulo,. pelas . suas possibi_lid!idfs 

.L . Chatnado o I.B.G.B. a se pro- ll-f'lton Cmn ? a et ~ Retaftor._-- tua que congrega os homens de côt e1::1peC13lS ·de acolhimento das C!)~·n::n-· 
nun_c1ar_ sôbre_ o mérito. da· referida -~Mourão ~i:iTa- .ioao Vtl __ asboa~. nnrm_ela capital.- Vieram ao Rio. de t~~ ~ígratóri.as est-r~n~eir~s .. a sede 
~nd1caçao, ~ssm1 se mamfestou 0 seu mentel _ Atttuo' v· a ll!ene .. es Pl- Janmro. em missão. especial,. prow Prmmpal de convergenc1a dessas cor-
Ilustre Presidente: · . . w cqua. curar-me. na qualidade -de autol' do rentes, no momento será também o 

"Os. contaclores el&trônicos ou O SR. PR_ESIDENTE: projetO f':In que se transformou a Le1 ponto- mais vulnerãvel para a pene--
mal:; rigorosamente 

05 
. cérebros E t.á ·

1
. d · 

1 
, · ll':' 1.390. de 1951,' para solicitar-me tração, ern nos'so País, de ·certoE p:'e-

[ • . s. lll a a eitura do expedü~nte. fósse 0 inte'rprete . . 1·unt.o • 0 Senhor conce.ií.os que devemos, a "todo c•(stn, 
e etronicos · têm uma profunda Tem a palav a b Se d U' mobilidade. til1o . r o.no _r~ ' na ·oi· At- President~ da República, de _apêlo .. de repel.rr. . _ . 

E todo O trabalho se recfuz a crno. Vlvacq:a· Primeiro oractor ins- . advertência e pJ.·otesta contra 0 agra- Sr. . Pres1dente, ~ao.- ~mha ~in~ a. 
progTamas que realizam 

05 
esta- .· ~m~nt~ J»:_Ogresslvo do .Problema da conclmdo __ me.u r:'lclocm~o no ~a:~-J-

tísticos deixando aos contadores a p Sr. Atlilia · viz:acqu.a proje~e t'hi:icnmmaçao racial no · Estado de 1 cular, DlZJa que, na mmha onnmt<:l, 
t:ealização concreta 'das .operações. dtscurso que sera publicado de- São Paulo.- · ,_o. rutur{) do Brasil depende aa ~·àpfi.-
B por isso_ que 0 lnStituto Bra:!fl- pOfa. ' . _ · • · · cidade da nossa geração ··de :;nbcr 
leii·o ct.e Geografia e Estat! .. Llca ae 

0
- SR. PRESI.DENTI·. _Sr. Presidente •. ·sJITo-me. da -~portu~ manter determinados valores trrvli-

encaminhou no sentido de realizar mdade para· reclam~r a aten-;ao dos cionais integraUvos .da ~nossa Pt'1'SO-
o. Censo ele 1960 â base eletrônica, Continua a hora do expediente. ilustres Cole~as, rmmentes represen~ -! nalidade· soci&I. em face do ãrc1hi-~ 
ttrando dos dados colhido• mut'to T ~ 1 ~a. I!tes de Sao P. aulo, .nesta Casa do tniellto que devemos dispensar a tôr!a • , em a ....-a avra o nobre Sen~dor ongresso N 1 o;::: mais Que a .simples somatóritl da A-onso Armos, s~t.:unao orador iru;- '-• ; P.CJOUl', · ._.rs. SeiitdOres no,•a contribuíçãa que vimos ··~C:-f:!f­

. acunwlação dos mesmot. crit.o, P~dte Cal~zans, Moum AndFa:de e bendo da t&cnica, da ciência e d:l.' 
!mo de l\..1attos, para a forma com , economia estrangeira. · 

/ 
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ou bem nós,_ no Brasil, somos ca- 1 St:. PresiÚnte, o, Me~ortal !o~-\l~e 1latris êste ~no, e também uma. :lpro .. 1 ~nz pre\·er o q:uorwn O e dois têrçf)• 
pa.zes de conservar ce1·to con1p:~xo t1a>wlo pal'a que fosse mte1med1E\no 1 vaçao no senado, pelo mesmo nrnw ·ar. Câ._mara. 1: 
lusitano que de\'e ser a nos.sa o·iúri? !junto ao ·st. Pl'esidente da Repú- (e pe-lo mesmo "quonlm'~, e ;:1. J'epe- -Poss1velmente, a. inteligência jurl­
e no qu::<l .!-:e Hlclu!, preclsameJ;i . .J ~ blica. Não tenho, pela lninha con- tiç~o dê~Se processo 11a sessão legis .. dica à~ Maioria e a habi!id~de iH­
falta àe discriminação racial _ 'um dtç.ão de 'Senador da Qpo.:;içáo, 9Ce5.~o ~lat1va VlD.doura, ou seja, n.Q am) de contestavel de meu nobre am1go Ar-
dos se~reaos a:1 colonização pm·t~~ 

1 

fác.U juhto ao primeiro Mag:L;;;!.rudo 1%\J. . m<lndo F'a.lcã.o, vl.rião a sr:stez:tar oue 
&uê.sa elll todo o mundo· ou beu po da Nflo;ão ,..,.~ S. '· "d h _ ,. • a emenda. tem sua tramltaçao c~m..._ .. 
0 . • • 1 ~ • ~sa, 1· .rresi ente, se ~\m n;:tO lnleta e deve ser promulgada 

el ~~los e oeveremos manter ~ .. n- O sr. Francisco Gallofti - II\l;s~ú seja a solução que rne pn.re a er- l' • • • 

·t:-gn~atie dess~. tracUção h.\Situna, de V. Ex\\. Se o nobre colega, '-.ant.o l ~-"e•~amen~e l·azoáve!, porqu~ Jo ~eu Conslder.o, ~r .. PreSiden;e, ~~e d~ ?1
:.e e a nos?:L fôrça ent muitos pon~ \quanto eu, solicitar uma fala ao Sr. \ponto de vista - e nesse Partkulnr ~~~a~t~ ~~~ rd~f:rt;:,.otv:S· 0~rl~"'iro 

.~ril1~~m preJU~zo ~g· cQntribui~ão (J:IC J Pr~si~~nte d~ a~púbUca, - fi.\7.-!_fle a.compa_nhp a exposição feita peJo Porque' se noS vai excluir· da tra~ni: 
té~nlc~105. a .:ec.~ er do ca.pJtaJ, tia n.~e cw1~es - é capaz· de ser at«>Sl·· d01Jto Junsta Carlos .Ma.xímílútno - tacão ·a que temos dlreíto· segunc:o 
icl " , .o~ cte~cra: do sar~_g·ue e o..;~::; cht\o. n•tn~ depress~ ~o que q\\a.lqucr a el"!lenda ~stava perempta - e ha- po(que a modificação do se~auo ._~.,3.. 

el_a._ eo;~_.tang~Iras, ou nao s:J.r;e;·e~ um oe nos da Ma1ona. \·ena., enta<,., necessidade de· novn. · ct·· · 1 '".; ~ 
~"'osn:anter es:.;e~ traços essenc~s..is O s.a. AFONSO .ARINOS - Ag~·:1~ Em.enua e nova trantítação, m.:osmo ~~:~~ se~z nossa au Iencw, pe.a ._e 
n~ s.s:;, Per~ona,lldade tradicional e deçn . IJ >a?a.tte _do nobte Se~a~or no iní~io: se .b~l!l que nã.o partlmpe o. Deixo de ·untar maiores rm>õe~ rt 
m~ de~-..ctst:.uc~os, ~os contundire~ Fl'anc:s~::o. Gallottl; ma~ QUando d;s_.':ie· desta mterpretaçao do nobre P1·esl-~ ~ste disctn-soJ de simples adve!'tência, 
contin e JJO,<; tta~sfo~mnr~mos Dlml Q\le nao tmba acesso fncil, talyex M-:) dente da Cama.m dos Deputado,.,, pr;- visto ci.ue as de itaturet.a )utit\iC•t 
ão _!1!~~·e-que. Ilqo e m~1~ ttma lla- tenna. e:xplica_do bem ~e ~ra po~ ~?..usa .l'cee-m~. entretant_o, q.~'.e ela po::,l(" ser serão coordenadas, con1 0 brilho e ·a. 

t,.hína· .rno.s. uma ~spec1e de nov:t do S<. Presldenie da Repubhcll. C'-1 de~en~:hdft com. JUS"f.ltlcadas raz:5es. autoridade de sempre, pelo nobrE' :Sf­
l'ió h ' . ~~;emas ~lm Imenso terd.tó- por mihhfl. 'eau.sa. Ta~Ve7., -. qtH~\\l rl'll1C1palmenia po~que ~ e par,l l) Dador Miltún ·cam os. s. EX(j. d;:\?S 

u abt.t .. do ~o~ .nnensas gentes. mvs sabe? d~ y~mha. ~arte e que sep um ~ato peço a atençao dos Srs. SePa~ foi incunlbido, co!o jà disse, neln.. 
~55~ 1~.mdeu, :.:ootetudo, aquele tnwo I pouco 'hflcll sollmtar essa audiên~ia. dol'e:~ - a votaç,ão. pela maioría dr• Bancada da Oposicâo em instnlç·- 0 
c;o 

1 
1Ial da sua pel'sonalidàde nh- Se necessário, e\\ ~ faria: mas C\\lHO dois ~têrços, ocorreu no Senado em d; 110.,50 ilustre LíÓ.el' senador Joio 

• nn. • /poderá ser interpl'etada cmno a r.ro- .fies.:;áo legislath•a ordinâria, prccü::t- Villasbõas ' 
O Caso que venho .ra . .· . l?ura de ü~a proximíd~de que nR.o JU~nte .. a 14 de dezembro de 1958: c, ' , · . , • 

1 PJlmente pal·a c: nh t . ze1.· Pl !.'1Cl- .. enbo monros partidártos p&r;1, n. 0 C011Sequentemente, ·a vata~ão que nrw DeseJO Q.pet\'3'3 ped1r a atençrlO co 
ilustres rep1·esentan~es ~~me}lLo , ~~~s mom~nto, desejflr, e como náo qtli:'I'O deu ~- l!.m~n~~ o tnesm() "quorun'l." senado e v~r até. q~e ponto c!"l.tJ•rt­
•r quem, repito, nom i ~<~o. P.~,.,o, tn.mbem faz~}· ?ropag!inda de !tma n.a Oamal'a '!_os D~put~dos,. t~<W•S~ demos P<;JSsrvel ~espu·mos de ne~Sl\~ 
mente no lnicio do ee m.dt_YldJrO~ llet_ de Qt1e fm nao ma1s que nm h\\- con·eu. ~m sessao leg1slatlva dlfereme prerrogativas, ate que ponto en:e::"l .. 
prende-se a ato de p l~eu . d;~ct~t·~:.o, ~u~de_ "&igmüârio, e que foi aprovad~ daquela em. que havia tran.scorridü a demos possível, em fu~çã_o d? .t~el\ .. 
çfw rac~l. praticada ~ta <lt?ct~mma- '•,mammemente ?ela Câmara dos do Senado, , dimt::nto a certas relvmà1Caçocs. 1•:-
creat.ivo da cidad 0 GrelW? .ke~ Dep_ntados e pelo Senado Federal. Se fó~sem. as duas tr.:tmibçõe.?o \1lacianas esquecermo-nos da n~~-:>.s·~'l , 
em t·efaç{io a um e a ~e. OLU!llhos, onerm [_l-Penas r!.dvertir s. EX~ 0 numa . n:esmtl sessão le_gislatiV:\ ex-, inc~mtestin'e1 que temos. <le. pa:yct• 
Sr. LIIi~ Inácio des~ t.~.c~o no~so, o Sr._ Pres1dente da República de Que traordmariu, cu entenderia, St·. Pre~ i' par das emendas constltUClODfl!S C. 
cido campeão de bo

01 1 ~ a e .conhe- faTet., ~begr11 Rs suas mãos, pm" Jn,.. snl.en~c que 11:.10 tem razão o r1ont~1 - como diz .muito bem o nobre- C'~ 
í\imçar naquele cJi_~~.;~i' urpe~1 ~0 ~e termed10 do meu prezado a.migo e (de nsta ?o Presidente da· Cãnta.taJtega, Senado_: . Joào Vi]lasb.~as, --
ser ~homem de Cõr. pe 0 talo ue C~efe; do .<::ett Gabjnete Civil, sr.

1

dos __ D~"{mtaüos, Houve_, porém, dt1?r;.que se_ tgl'nar~o nulas, nao ,e-x.1~ten"~ 
Nao estou fa-lando d _ Vttor N\mt>:_s Leal, o Memotial QUf ~e~:;soe>;. a· emenda satu do &:íYZ:tl() \pelo sunpies fato de V. Ex~. coma 

isa1."1da. _ e nem t~ 1~mn.. qu~,~tao lne foi env1ado pelos negros de sr10 ~~ uma ses?ão oràinâria e foi re~ qualquer ilustre Senaà~r ,qu~ ocup~r. 
nisso, pois J·aramente rm~ 1·?~~:esse Paulo e P~-ra o qual peço a ateJHJão. Je\ta.d": l~a. Cams.ra, nu1na sessào ex- no momento a presidenc1a ~desta. 
leí da qua.l tive a h I e 11 0 à com o devido respeito, dos emlnentC'.-; traordmann. , C:>.sa, negar apor o visto no a.\1 ~a 
primeiro signatário S~nr~ dde s~r. o representantes daquele grande Es: PodeJ-se-á bntáo sustent;lr <l.m! ela promulgação. Não há promu.lgü.<y'àG 
sunto quando sintO 1 a u, 0. ao .as- tado. . Pr~sseguirá: n~ma. nova sessão Ieg-.s- s~m . que dela parti?ipemo~. Co10~e~ 
advettência mais sêrin 

1~e~ana 1.:ma Sr. Pres1dente, antes de €nce~·tar l.at.l•a. _or~w.árw., dentro do Critérí<1 qüentemente, é. prec~so mu1t~ cu~~;\~~ 
nho percebido, no ent nt ação; . ..,T~: estns pa.)al'l'as, eu gostaria de pedir da .ma10na absoluta. O que rec€1\1, do, para qtle Ilao ~eJa a Naçao 5U<JI .. 
de publicaçôes de vãr a j 0•. !l..~l .. Ve., também a atenção do Sellltdo oa.•·'l(P_?rent, - e Para o fato peço a J,t.En~ tamente surpreend1da com um crt.s:> 
representarn a~:; difel~ost orna'fs cpe algo que está ocorrendo na C{i1)1a;.'.1 <;ao dQS. Senhores Senado1·es, antec.J. 'J'"''1stituclona~. sen1 preced~nte. Se:;;a. 
políticas existentes emc~,:s correntes dos~ Deputados com rehwão lt. t:-flmi:,j~w.nd.o desculpas pela insistência, -\de descortesia ao Senado Federal e 
como o Dlãrio da N 't ~o P~ulo - taça~· da chamada emen'cta· dos crm-je. que caso a emenda obtenha .n:J,. !1'::"' •·evídP. <i:' Se-n~do a ~ssa des; 
Chateaubriand e ~ 0(n7· 0 81 · Assis selheiros. . - Câmara, agota, a. maioria qu~llífi- ·cortesia. 1111wto bem. Mutto bem. 
otttro grupo completa;;:~te Hcg1a, de Em r_eunião ba.vida na nossa Btt!l- c~da de d~is têrç.os, entenda a ~'tr.:.<.~- falm.as) . 
- 0 recrudescimento d ct· •· v~rso cada, f1cou decidido que 0 emlnf't::.L€ nu, gover~ls.ta daquela Casa. que da O SR PRESIDENTE· 
clio l'acial 1 .a JScumma- Senador Mnton campos nustr ·. - esta defimtivMnente aprovada e · · 
ú\·a. naque .a umdaàe federa- r~sta,. daria ao~ senadQ,' athi;'ê~« J:}; Ptn:tmtto, não. pre~isa voltar ay se~ Continua. ~ hor-a. <lo ~xp~~ie~lte; 

Sei que não ~x· t , d1scuzso. as razoes da nossfl no.<:f":, no.do, onde fot Ob~eto de votac;o.o se~ Tem a p .. Jtwra o _nch1c tien.~doi" 
tado de <o:§ p 15 t somente no E..'>-' :no que respeita à tratnitaçáo ·da ,''f"'0 melhnnte. Moura Anà:rade, terceu·a ot'<tdor ms-
no Distrit'o ° Féd~~a~' mas, t-~~bém, fetida emenda. EntJ·etantQ "D~; E' ?~wn êsse tJ;pecto da que.:::t::o críto. 
honra· de- repre~enta; n~eSenea~ o úa aq~éle ~mitlente repl·esentaÍ1te~ Ce {QI.le.- pe~o a ?<ten)~o de mevs aobre.c, O SR. MOURA ANDRADE: , 
ltepúblictt E' situa â. 0 a fi1)nas nao se encontra hoje rJt>~>'a 1, Co1eg~s. _ . 
il assvmiT •.cont.. ~ 0 ~.ue C0Jneça Casa, de-vemos esperar para qne .... j' O Sr, Joâ.o Vil~osl:loas _ Permite: . \Ndo foi. revisto pelo ortlf!on ·- sr_ 
cidades-· 1 '~ "'·2. Ol~a.s pengoso_s r.a.s próxima semana s E'Cl.' se d . ~a V. ~~.~ tun a.çart ... ? PH:sident~. ~mo a palavm para- tC· 
de popu~~~ó t~~~l' "'~n.~e contmg~n:e cumba da missão 1 ·que receb~nest~- o. sa, AFONSO ARINOS _ com ccr ~lgumas consi~er-a.o:;õe'i- em tôrno 

Há- ma{s- Sr p~ .~Jlni . _ bancada da Oposição no Sr.nad .:tlrm.nlt;o prazct. . !'do diSCurso J)l'Ofendo· ?e!.o emmenta 
ie Coloc~ 'ã · le~t _en_ ~· ll· Dn'lsao Sem entrilr, porém no mérito 0 Ct. , - • . Senador AfOrt.<;() Arinos, exatmnente 
J lh ç o do 11.;~-!IJS~erlo do n·a- discut·so, gosta .. ria , d .. tr~en ( o. Sr. Joao Vllla:çbo:ts - E' mu~·~. 11?. parte ern que faz r~"ferência <\ 
a. _o, por con~et;tuencla_ repartição aten ão à _apenas de pe~.u: :3 (opoltuna a ndvertencw. de V. Exa.. JJC'SSível discriminação·:.·acial Que·t.e 

' .. fJcJal, em n~Ja.torw pl.lbl1<":ado é co- que ~omec~ nobt:-~s colega:" P~: a .o~~ ~uzndo. essa . emenda, uma vez vim- ) Pr.taria- \'erific~nào llO Esta<io de S;io. 
nentado pela Imprensa declara que ontem d ~ oconer. ~a leuniilO de 1w;;a, devera set pro:mulg~da r.-::-.lo '·Pa 

1 
_ . 

1ma das causa.s do deselb.prêao em I 0 110550 - Partido. PIW'ill't"i. Presidente do senado I n ~~ 
3ão Paulo e no D;511.1.1 ~ d ", sem entrar de fOl'ma aln-uma no 111, 0 ·,:.:u. AF~"co · RINOS V O ;.ustre Senador .tponton um ta-

• 0 .r-e ern c A rito d d ,.., -~ '-'""'· ..._.~.,~ A ~ - t · I ' o· id n c·d· l• d' () õr , dos postulantes a emp•·P.·~o j . R emcn R. sem procnrar ::!~!':- Ex'!- tem razão· ch.,.garei exatA.ment~ I ? lSO ao:o oc H o a 1 .u L e . u-
\centua que hos hotéis, nas :..;~. ~ /cutir da v~nt~~em .ou desvan. tR~<'J~l a essa concrus'ão l;o meu .ài~cur.so. nnhos: e_ cercou o D.~sunt:J de cmda~ 
.bertas à freqUéncia t'tblica r/"1.~~- ~a 5t!a a_c,eltscao, Vlsto qoe a ?.~.:it" . _ dos piéVJOS, que mmto b.onrarn?'l ~ 
::>or princípio f·xi..,.ir a l)clJ n 'ct -~1 se ~e"'?eltO -'~- me referi em {onq;rw ôi3- Sr. Presldente., se ~ceit:>.!·mos ~Dncada paulfsta _l)o Cen.ado, clian-
Parência'• do et'ripreg d 

3 
lR ,a boa cursos. aha.s dos último.<> que Jiror,.,,-: ~quela tese, mso-tato estaremos a..:"i- \G:o seus componcme.s nonun::tlmente -~ 

indo-se a boa Rparên~i 0' ctmfl:~: n.a Cãma1·a dos Deoutados Nô.~. 8~~ J ta_ndo a ~ese de- que nn.da houve. , na 

1

-~ha~ando~os a um proaunclo..me.t"l'-a 
a pele e repelindo-s 

11
0 con~\~dç',J- n'1r!ore5>, d~''f'mos. entl'etnnto. ex:1m;~ 1Can1a:r~, na se&;~'o ~xttaotdinfe·ül,' 1meduüo .. · · · · '· · 

raJ:;Heiro que, acaso·~ te ç~a t 1
, IH~ 1 n~r A no_~sibilidarle e, mesmo. !l ;;_ q~antlo é ~v_idente que 11ouve. E qw! I Sr. Presidente, er.tO":.I, {!e acôrdo 

1dft. n '· 010 
/d!s?en..,.'?bHldaàe de, na nov:t t.rR.,•nl~ lfo1 essa colsa? A" re;::u.5a da Cànuv:t, com o Senndor AfOntio Anno~ na p:tr~ 

Sr. Pl·esidente, essa situação "e- ~:tc::>o. ser incluída, 9.- pai·tkinar·5o do 1cm_ f~ce · dR. ~mH$pcns<~.bllidade ci':. te doutrinária de seu dí:->?m.so, em 
!.s~ ser attühn.àa a tr.mpo. )i;, ~~~n~ SenRd_?. 9·· oue receio ocm·1·a n?o f.\ ~a1ona Q\1"<\hf,caà.a. üma vez_ que , QUe procura .f!Iertar o.<:: ~rn~ulcitos -~o .. 
)VIda,. abra educativa: n'l.õS tfl.li)':J•·, -1 RCelt.a.ÇaO d:t te8.e O~tem emo<:;->ci.? r~e t.enh.a dado es.t_a_ re.cl.l.sa, O ni"Zt"J\U',)O'\bre a.. fl~C~SSldade. ~e S~l(!J11 m~nlH..t<...$. 
obl'a de det··s" da Ieo,·sl" - 0 1 .... :-n, _neJo P.mmente PresJdente 0::~: t!·"...,l"rn t~_ue se pode pennltu' e que a f'nw.:ld!l i(•S pnnClplOS trad\C\ú~~n c os. rundc­

. "" ,:,• •• ca -•-·l3.- 1·do D t d · ,..,. ·· t ·t • t "t · d f - I · · 
!S do aparelho policial 'e;O:-<!dnlel _s epp a o~. J??rnue. se bem rn1e t· 1 ?S~lg~ n~ sua. r~m~ a{;M, paJ'a a i':ten_os e m,cos a ~nmnc-!'o (a mVl .. 
. mbém nns difeJ·entcs nn'd~dP. · d n:m .. este)a. de acordo com e_.:sr; toc;.<c 1 t"Xlgenc,a Ufl. m~Hor1a nbsolut:t: G()tl- b?~wno btaslleira. Cltps ra1~:e . ..; se flm ... 
~deração. · · '" · 1:i a 

1 
~·1~~ll'f!n1P-l_lff'. eq a consirir-ro oir de- ':;eq~entemf!~:te, ;-erão ne~ess~rias d:.taS làt1~J1 no sangue e na ra·;:•\ pona-

- . \ fcsn. posslvel. O qne o nohre n"nn- sessoes leg1slat1va.s ordmá.t'\'i\s- _ PD.l''t •.:uescs. , . 
:E, prob .. nto, ~un ~pe1o aos rep1·e- 1 r-::~.ào · P.anieri Mí\·7"'-illi ct~.<"-idh\, T>e1 0 êsse fim: aque!a ~m que o det1,'\dO , Sr. Presidente, ·Se co>-"tse.;ulrmos a 
ntantes de Sr,o Paulo. Esta~o de. ·"<'~tlci~rio Qr\,, ho.ie. ví noR ín;·r.~i~ r:tProvm, e essa que agora :~e v:ii f fdicídacte extl·~:?ma ae nw.rJt·.;:r r-~.~·s;;s 
~de veio es..~a- deleg:tç5.o especiftl que I ~óbl'e a SeFRflO Oc.cntem. é 011 ,. n~t~ · inaug:tu·tu·. \ l'íiíz-e.s. ~:ecebenrlo a sc.tv:t Iw;itana, e~-. 
e_ tromo;e o 1\'Iemot·ia.l ou e tenho em tendo ba.vido ··qtt0!"1m'' .(;1 ,:..,1if\~~~d~"'~ ~ . Sr. Prf.sidente, o meu receio. c~mo ·h! remos criando um:t n~;;á~1 qut> v.-:>a. 
aos, P~ra Q~te_ S. :E!xn . .;;, com Pr!trio- (n:tfR a anl'O\'HP.;'·o d1. E•Yl"ntl:J (·m .dlsse, é que a Câmara obtenh~. !!')mo l;·ncontrnrá, na snfl.. eomnl1W.n()~. 1r011 .... 1
llO, discm·tml'l e· pre5tlgío de c:;_te 1~.-:-.ssão extr:anrd!n:i.:'hl. da rí1'\J~1·~ ;i~ .. " jpO;,s\vdmente poderá obter. Qlton;m t-t.ir:1s de ordern Yi\t1f''. ~\e Úr1iem l'€•. 

srtutam, possam alertar o Gové:!·- \ ~ermt.3do~, rle'leriíl a "l.'ot.pJ~.'i(· ;,e1· lpP.ra. ;"\provz.:;ão, ví::;to co.tno exist.~ 't;•~"iosa, porque. d& ((d:O. a rn_!•o_ tm;i ... 

1.ct.nquele Est~do e SltS.. orgao:~:<ç'w :conslclerr.r:ta ine?..i~t'<'nte f' :t' i"t'!lP'~\.;"·:1. ,wt.ória defecção do meu P>trtino.j··-·,•.n'3 re':'cli..,.o'.l o.' sua vit~·l .. \a Jlf) mn~:­
lCJal, .no ~entldtl-de que sejam ma· .sttbmetida f>.O processn d::t aP1'<1'-':ln'~r; 1 Não:~ei qne n~mez·o; nw~ _$_el QI!P l~á ~k._ Sr-ndo emtof~ u..tnt\. pc.,Qll':'lÚ!'l'l_ 
~os .os , ptocessos cO"?-petent,es cnn- das. ~mend~s f!lle. se ~a?em ""'?::., __ 1'1 1 aot.m·Ja ~eftc~<lO _da Pos~çao n::S'lr:u·! naçso. um. p~Qn::o-rnno .:ctn\rn:~:J .. Po:·~. 
me Pzevisto em lei, pttm_ndo o~ •-.,:norJ:l nbsoll'tn. Isto e, n:\s ~'l"':'.!.'Y~;::.~ d<.t q11ano.o eu ah era LJdex·. q.r, f"! no, :;ii;Jal (ion11P(lH fts r 2-;w~" il'''\tlc"'.s e 
_ratort>s na forma. Qtle _a le! ;J!'eVê. >JrillnJ.rif!.<;; }e::ri.skt.ivm;, pss.s~do. Tinh:::l.mos, ênttlo üclla-:lu a'?!; g1'and~15 Hhns, ltlch•sív~ a::; ,:,0 Akm 
.tm de que essa SltuaçRo nflo t}Jr:i~ E:e2·•a f'nUio. ~"<.:i.rn nm!'l l'l'"Wl'>'·~~- aucstto ca11tra. Desta vez n;""í.o pa-: ·-,1.<._,,;-;"l' "fl.S Hh?-.3 da. .~.•n·;1'ic.1 n0 · 
npíta e t!'ansforme e.m hâbit::~ por ... "ío n'l c-:l"l1}lr:1 n:.ene;'rient,. f'lp 1"'•::".'5; 0:emos n1.:1.nter essa atitude 11ter.de11~ Sul, a"f.r-avés, e:;;at<"!ll1C~llQ: d~- ~,.,1~:;. "'"'~ 
o::: os titulos tenivel. ditcusióes. com d1ms m:tlorlns ~h.SC'· , do a situ<>~õ~ respeHá',.·e!s, o que :l:JS , _,: . .!.O ele compreCl1SáO t:~üver::al' da-
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_ tfrsoualidade humana e de nenh·-t~ 
ma restrição a contato3 e aQ:1.)rção 
.de quaisquer raças - mongólicas cu 
amarelas, negras e vermelhas. 

os filhos sem, can e Jafé setnprf 
formarrun uma só famflia, no· espf­
:rito e na eonduta dos lu .. ;;itanot. 

Se é certo que ao nobre Senador 
Afonso Arinos devemos a i.nlclati·.ra 
da lei, vitoriosa em nosso Po.ís, con~ 
tra a djscriminação racial - doutJ:i­
na brilhantemente Sustentada. há 
longa data, por S: Exa .• numa pro­
funda compreensã.o nacionalist("!. do 
problema, não menos certo é que, no 
dia de hoje, o ilustre representante 
carioca. de alguma forn1a, foi injusto 
para com São Paulo; talvez ::.em a 
intenção de sê-lo . .Na forma. porém, 
com · qt!e a.oresentou o seu discurso. 
deixou S. Exa. iml1ressão de seve~:a 
c-rítica, ao nosso po7o e ao nosso Es­
tado. 

Ora, ~r. PJ'esideute, S:I.o Paulo, 
confonne tive a oportunidade de di­
zer ao nobre Senador Afonso Arinos 
- e sei que S. Exa. é diS30 teste­
lr>.unha e rende absoluto crédito à 
r.:firmativa que fi~ no 'rn~u ;marte -
~ão Paulo iamais praticou qualquer 
cliscrimin~ão. 

No magistério Prl.-nãrio, Bectmdâ­
rlo e Superior nontificare mestres ·-da 
ú~.ça negra. A juventude e a ínfdncta 
])autistas, das crín:hças dos btt.."lcos 
prelitninares aos rao'lzes_· dos b:mco:; 

. aeadêmico.s e superiore~. têm mestre::. 
zwgros ou descendentes diretos, qun.-

~ se imediatos. da raça ne(Oln. 1\ssim 
na·Mn<:!:ü:.tratnra. Sr Presidente. En­
tre nosso~ Ju.izes, Promotores e De­
sembargadores temos. homens oriun­
dos da r~ ne~rr. ~ efetivamente nc­
~:ros. No- camno da,_<; u~squisas den­
tific~s. no cf!-moo m&UciJ. no ·cam­
po d:l en~enharia e no campo das 
pesollisa.s tecnoló'!icas temos grandes 
técnicos e Rrandes cie11tistas l)ertf'..n­
<:ent.es à raea negra. Nos e.sn()rtes é 
notória sua · presen,..a.. E tauibéta na 
Li ter atura . e r .•. as Artes. E o:; ten:ws 
ocunando os no~tos m$\it-i stltós da ad­
minístrar;.?o púhlica do l<~stn.cto. 

Assim. Sr. Presi(ieTJtP-, Sito Paulo 
tem suas portas ab.ert.fls ao~ ham·en:; 
de tõdas as rn~a.<:; e, de modo carac­
terlstico. sn<:; da rars ne!!l'a. Entram 
@les em todos os salões: 'em todos cs 
clubes e 11:'1.'~ nossa.~ casas e na.t. nos­
S<1S ~~Ias. P<>r:t>l)emo-los: temos o h:i­
bito de recebê-los. nomue os eminen­
tes pv<Jtessores oue convivem canos­
to. não cmwivem aoena:; nn.s rela­
tl'ies t.:u1tnt-ais: convivem. também. 
l}a..<:: relações sociais de todos os ins­
tantes. 

A· ocorrencia. de um fato iso1n,do 
deve ser t.nmarta. etetiv:unente, cO'.nO 
fato isola.do. Não conhes:o () t.oisf.­
d.io. mesn,o norllue. com C!Rrr~das de 
razões. dh:ie:iram-f'<:!, em Oficio. 11â0 
à bancaõ:::f - nílulis:l-a. nas ao nobre 
Sen.aàor A -Fnns.o Arinos, em virtude 
rle t;<>r ~- 'P:v~. ,,otóyia_rrv'ntf', o au­
tor da l~i antidisctimin3tório de ra-
ças. . 

O Sr. .AJonso A l'inN - Pen:li.te 
't~. Exl'l. um Rna!'t.e·? 

O ~R. MOURA· .ANDRADE 
Conc<>do g. nei·míssáo. 

o sr. A f(JtF~o A:·.h•os -· nesciu fine­
nas numUestM ~. V. Ex:t. aue. al~m 
do caso nttrticulato :letm.,'l1ínante cta 
l'ec1amfl,ão aue recebi P do memorjal 
f'!11Ca,rYiinhrrfn nor tu(';ll ínbwméctío ::10 
Sr. PrP.siden~,. rl!'l Rf'nl•hlir.a. f'.it~i 
liUlJ:'IP.l'O&a.S n<><::!=:?O:ens da Tt'l1pr~.l1S~ 
·peuus+a ret,,.,,,r1n l=l!': rl!(i:--.1•1rt·~ . .A•:s ,.,,e 
1rlclnsi""'· ,.,..,.. .... ,..,. .. "V""P''>"~ PCn Pm reh­
tõrios d"" n .. ,., , ....... ,..r+i"ií:'l !'lfi:--i<>l. r•n~l 

SP.ia. R )');,,;"~"' rl"'. ro'""·"".lin do lVri­
lllsté-rln d0 .,.,."'h ... 1\-,.... Q.,tlto•lt•~-.:::'! ~"'''" 
]:)~a r.iv ... ,.,..,.,,.,.,..,; n :::!':~-.::::"~~.. ~ ~ii.o 
J?a:ut0. T)P(•1"'"'"'i ·rrtte. nn n;striro 'F'f!­
deral. fi~ I'>J>P <::.n11 r('~1''!?S;>l)f.t\''t" l•xh·.­

tt•m t..,c:;,c:; t"l<>.c:;rt'"" '"ll"P.f"'•"r•1CPH'os. Pn'l 

:flll\cil.O fl!'! ron~nt.i.d::-tr:f~ ~"'. ~h-a.Il"""j_ 
l'DS 0\lP h.f!híh1n YIOSSH C'l••'hàe> .. 'En­
{'.Ofl.tl'!>>"110c:; "i~Uar".ãn semelhantP. no 
)?ill nrP"t'l"' do Snl e <õ\n1 Santa Ca­
tal'lna. Es.te o reparo que me eom-

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 Julho de 1959 

da ;ustiça. de nossa c. au~a. Não es- tura brasileira, para a cuttura ltttina; Não há mais orador imcrito. 
pete fazer, convicto como me ·D.cho SG País; soube atraí-las para a. cul-~ O SR. PRESIDEN.TE: 

tou no empenh.o de colocar São Pau- soube formar hornens públicos· e de-
lo em situação isolada; openns me monstrando não ter discrimina'cã~ ri:\- Pas::w-se à 
servi do caso pau!lsta como :nativo ciais elegeu DetJutados Estad.ua.is e) OP.DEM DO DIA 
de meu discurso. O que ímportu. é Fedemis filhos diretos cl.e pai e mãe Di~cussão única do l?rojeto de 
que façamos trabalho ccmum de japoneses. Leí (J,a Câmct:ra n9 43, de 1953, Que 
éducação e de puníção, para. que de- ~ Sr. Presidet.te, qnem observa a , concede a pensão especial de .... 
sape.reçam os focas racistas existen- Bancada paul:sta na Câmara dos I CrS 2.00,00 11ten.~ai8 a Fro.ncisco 
tes em São Paulo, no Distrito Fe~ Deputados \'eriflca que é injustiça Aug~J.sto de Maria, tencto parece-
dera! e em certos Estados do Sul. total falar ~ discriminação racial no, res tat:orúveis, 8olJ '/tS, 300 e 307, 

O SR. MOURA ANDRADE ......,. Agra- Estado de Sao Paulo. Os sobrenomes I de 1959, da.J Comissões de Cons-
deçq o apa,rte de V . .E;xlJ.. . d~sses representantes são de difícil tituú;fio e Jttstiça e Fincnças. 

sr. P1·es:idente, fatos isolados, como lettura para os homens de outras uni~ 
o ocorrido no Estado de São Paulo, dades du Federaç-d.o, os quais não es~ 0 SR. PRESIDENTE: 
não podem ser entendidos cotno di~- tão habituados à complexidade de Em dJscus...,âo o projeto. 
crlrnina.Çáo, mas como incidentes, que povos de ra~as düerentes que vivem Se net.lhillrl dos Srs. sena.aores ~e~ 
sucedem a, todo instante, não apenas no grande e maravilhoso laboratório seja r usar da palavra, encerrarei' a 
em meu Estado, mas em Mín~s Ge- civfco-brasHeiro Que é· São Paulo num C\iscussãa. (Pau.sal. 
ráis, ilâo '.sOmente, no Rio de Janeiro, t~abalho constante, diãrio, nurh · es~ Está ence~-rada. 
mas no Rio Qtande do suL. Podem for~o enorme de integração, na vida Fm votaçao. 
·acontecer no ceará ou enl .qualquer na.cwnal, de todos os sangues. de tô- Os Srl'i. Senadores que o aprovam 
parte, mas, quando se verificam emn das as relígiôes -de tódas as raças e queiram permanecer sentados (Pausa) 
homens de - raça branca, tomam~se de tôda.s n.s procedências, a fim de Está aprovado. 
efetivatnente como ínctdentes, e quan~ críar a Nru;ã.o Brasileira, caracteri- E' o s.e2'ui.nte o projeto aprovado 
do. se .tegístrarn entre pessoas de côr zando-Ihe e trr.açando-lhe, nesse co- que vai à sancão: • 
diferente, já se invoca a discrüninaçao mopo!itismo a fisionomia tipica. · ~ 
raciaL .. sunidade sagy lieá,ogq m ·m m mnun PROJETO DE LEI bA CAMARA 

sr. l?residente, tenh.o absoiuta cer~ Sr. Presictente, ·senador por S:'io Nq 4S, DE· 19513 
·teza de que o episódio de L1~iz lnác~o ~a~lo. peço se compreenda qlte • .se (NQ 2.023-B; de 193-6, na Câmara dos 
é mero incidente. O campeao bras1~ InCidentes oCOlTem ·llão são êles. de Deputados) 
Zeiro de box.. venerado pelas suas qua- ardem de djscritn~ação racial. Pelo Concede a pensão ·espec:ial de 
\idades esportivas no Estado de São contrário, nascem do nosso esfôrco Crs 2.COO,O:J mensais a Francisco 
Paulo, aplaudido peht. multidão, ao cotidiano -de absorção racial. Niw .Augttsto de María. 
vlsitar ourinhos, fo1 recebido pelo ca- existetn - quem sahe? - êsses pro-
1Õr do entusiasma pop.ular e-convidada biemas tão acentu!ld!Unente em ·outros ° Congre~sa ~acional decreta: 
.Para ir ao Grêmio Recteativo local. Es~ados do Brasil; mas existem, per- A!L 19 E' concedida a pensãQ es~ 
No instante da C'Olltru-dança~ verüi- manentemcnte, em SãO Paulo 0 uranw :P~Clal de CrS 2_{1,00,00 {dois mil cru .. 
cou~se o fato. uma. dama recusou de absorvedor de raças. Assbn, Quan- zcn·os) _mensais a Francisco ·augusto 
servir-lhe de :par. ora, não podemos da surgem, ao invés de entendê-los de Mar1a, domkiliarlo em Santa Lu­
obrigar as pessoas a dauçar com.quem como discriminação racial, saibam to- .?.ia do Sabugi, "Estado 'Qa Paroiba. 
quer que· ~eja~ ctai o .incidente. Veri ... das que resnlt~.m apenas de mais um Parágra~o Unico. A pensão será 
ficado êste, houve o apêla B.o nobre esfôrço realizado e l'ec..rude.nscido no paga a partir de 111' de janeiro de 
senador Afionso Arirlos, e surgiu a sentido de melhor nbsorver as raç38 l9E6 e. enquanto viver o beneficiado. 
oportUlJ.ido.de de o S~nado ouvir um· e fazer desaparecer quaisquer precon- 'Art. .2'! O pagamento da pensão I 

dos mais. belos üu:cursos .de s . .Exl!-. ceitos individuai.~. nt~ que se ·confi- de :que trata o .art. 1'\ correrá i. I 
o Sr. Afonso Arhws - Qi.)rigado a gure a perfeita fttsão de sentinientos _to~lt!J. d_a. dotação o~entãria do 

v. Ex\1. e de povos. , · MmLSteno da Pazenda. destinada aos 
o SR. MOUP...A A!'I!DRADE:: - .. , Jtssas a.finna.tivas São para deixar t>ensl.uista.s da União. _ · 

mas realmente, injusto para. com a bem claro. ao -Eenado e a Nacão que Art. 3? Esta lei entrará em vigor 
minha terra, porque S, Ex~ procurou não ~xi'lte disCl'imil1~Çào r.aéiru' em na data de sua publica~o. 
confígltrar tese que não podemos acei~ São Paulo~ Há incidtmtes repito sem- Art. 49 Rel-·ogam-se as disposições 
tar, qual a da desna.cionaliz.ação do pre corrigidos. Tanto é' v.erd.a<Íe que em contrário. · 
Estado de São Paulo . . a. r.ei do nnbre Senador Afonso Arinos Diseu.ssã.o única do . Projeto ·ele 

o Sr. Afonso Arinos - ~. Ex!!- esta não_ tem tido oportunidade de apli- Lei da Cámarn n9 198, .... de 1958 
fazendo romMce do meu diSCUTcio. caçao na tetTa bandeimnte; e não (n9 2.468, de 1957, na cezmara) 

O SR. MOURA A!\:DRADI<.-: ---:- .. , tem porque será excepcional sua vi o- que concede isenção de t(Jdos os 
deformactora do ·sentimento pàtrlo. !ação. em uma unida.de habituada -a âireitos. im:nósto de coti.sumo e ta-
?m· ser a unidade da F'edera.ç5.o qUI:! convi"9"er c0m tantas raças :ras alfandegárias ~ara um altar 
mais recebeu imigrantes d~ outra~ l Sr. Presidé'nte, dndos êstes esclare- de mármore. importaào pela Es-
t-erras. São Panlo se..,..estaria des!Igu- c~mentos. · nfio desf!.l11 encerrar m~u cola Oelém do Ho:rto1 ·de Pórto 
rando. perdendo _a natureza brastle.Jril) tilscurso sem proferit algumas pala- Alegre. K~tndo do Rio Grande do 
e permitindo a permanência de senti~ vrss e nrooésit('J da manífestaçãc do Sul, ter.d.o pareceres 'U. 321 e 322 
rnentos estrangeiros dentro cte sU:l ~mínente Seturctor Afonso A.rii:ws rte de 1959, das. Co~is!iôes de ·e cano-
viDa real. Melo "!"r'Pnco no .:;P.ntido positivo de ntiq_, fav(JTát:el com a_ emenda que 

Assim. afirmou o ilu::;tre t·epresen- '1.f>hllr'ir-1hf> a. orenr:uonr.'lo. oferece in° 1-CE) e de Finan.cas 
tante do Distrito Federal que a pre- Iniciei minha ma<;>f..o diz:endo estar favorável ao hojito e ã. erilei:-dd 
sença das coJonias aliel2i~erla.s pro- 'nteir11mente de ucêrdo çom a tese Qo dCL Comissão de Economia. 
voca sempre a exacerbaçao do precop Vnstre t·~nrf'sentant<> ctn Distr.ito Fe- o SR, PRESIDENTE: 

ceito; mas, Sr. Presidente, São Paulo deral e dcse.io te~·minã~la. dizendo que 
se caracteriza, ~ata!l?-ente, por ser o orofunda v.erd9dP manifestou s. Ex~ 
Estado que tnaJs absorve, l~t:'!gra c so sustentar eot~ tPF;€: o BrasiJ pn'•cisa 
nacionaUza o estrangetro Nac ten:;os "\"',~mf'nte ele f:>ur o melhor dos seus 
o ex~tnplo da raç:: atnareJa? ·'·w~n ~- "Sfor~?s .n~r8 qne i:J.tnais as suas rai­
ses VIeram para S~o PauJo.con;o m_n- -es h•stnnr.:os de.'>Rp;u·eçzm da fonte 
~rantes. fal9ndo hngua que nm9,;uem 'ie seÍ\'[1 cta ruca Ilf,.íhna L1 r 011f' 

entendia, um idioma remoto. as\;\ ti c() iremos hm;car o c:;rnHdo P.:<>ni,.itna.J ·de 
~ístante. para f) qual não navta sequ~r ~olJ.vivênciu ·un\ve!'~1.l com t.odm; os 
mtérprete: ~Essa rac;a tota~m.ente _d~- ... QV(\S_ n<'lrone fornm os vortU'{Hêse..---~ 
versa na cor. nas cnractenshcas Íl~l- •lP. hto (nlP Ü'"'".arfltll ., grande rumo 
cas. no semblf'.nte, nos olho~. de re~ ''"' ~l}.,,w.,..,!,.iio àrs ril~Ds. 
lie:ião comple.t::~.~et;t~ diferen.te~ t~o C<~tn. Sem e JM~th .. ~r. PrP.sidente 
dist:?.nte dos pnncJplos do cnstumll'i- é fossf' o sl·ni-JI)l)-""W Am {lUe 'f'..ncon-
mo. vindo de ontr:"ls tradiçõ~s. trazeu- t:rnmos n verrfgde dos dsstiÍlos raciaiE 

. Sôbre a mesa emenda que val 
üda pelo Sr. 19 .secretá..rjo. 

E' lida e apoiada a seguinte 
,EMENDA N." 2 

Acrescente-se o seguinte Krtigo: 

ser 

•·f: iguam!ente ccn.::~::c\icta id-ênti­
ca 1szução de dueitcs, ánPGsto de 
consumo e taxas al!auderyu.t.as ac.s 
t\r;m·éJhcs ccm;:onentes c""'e t·m La 
boratório Ce Psico:.ogia Expeti~ 
mentaL importados pela .Faculda 
de de Filcsofia Ciências e Letrak 
elo Sag·redo Coração de Jesus é 
Baun1, Estado de São Paulo ... do costumes milenares para uma Na- if> · TI':!Fsn 'Jrwo 

~o nova: .. qu~ c;urgla, Pl'àticar:tente, F<;t~ p;:.-t.ri~. f:i1hr> do índio. ::lo vf.!'r- Justljicaçr?.o 
na o poctena vtver no ncwo nmb1ente. '1"\elho, W~n ~o l'fricano cto né<rro· A Far:ul:!ae:.e de FiiCE'.)fia, C!ências 
Não tinham como comunicar-se ?e1H do ~~YJ.9.rP:1o e do l)l'Rnco,' esta P~ia·J; Let-ras co Sa~rado Coracão t~e" J~u. 
pa.Ja1r:l'a, nem pela religião: não ti~ "'Orl'.r>t-i8 *'PÍ· ,.,,..,.,.,.1, h"TJrl,ira. se·,.., 01ti- de f3.autu. E:>faGo de SãÕ Paulo.' fun 
nhanl como adant~r-se pela cu1tun1. o;;~s.o;;e, snbstit11~ndl) a r.ôt vPrciP- da.<· '·it~na ~cl:J rec.cnhe-cimento do Govê-r 
nem pela tradic:;ão, nem pelos princí- ·:nu!s m"~"~"-. n nm"'tPlo ne se11 n'lw' no F·et..f.:r::u, ccnforme Oecre~o nú.me 
oios nnive.rsais que pudessem possuir. e o f1.'1,111 ,(te c:.en r:.;. 11 !Jma outra n"' .u \\l.:~tr::, dr; 20 de nov-emhro tle 1956 
Náo h:vin QUrtlnuer "niversallrl>~ilf' na- auaün ff'lüc?..<; l<n·~a~:. branca. nen;l'P Manté!11 _os cursos de Pedi\J.l)~ia, l-~ 
ra a v1da d~.queles colonos, que d~sem- ''l.ml'!rPla P vt>rml'lha. C'.I)"'O o;;im'1olo dF jtras Seo.atlns.~. Letras AI.lgto ... :.J.e:1!'.1'\ 
i)::rcava. em q;randes avaianchrs, no tll1Vt l'I.Tn":~.~ 011,. !;lll'trin ~~ rnnlto~ 00_ nice-s H:;stória, üeozrafia, . Dil:::~tica 
Porto de Santos. vo!'=, (1~ .f'(llll~>'" 1'"'""" f' d~ m11 ;tfJ.s 5 q:n.l Ori~ntaç ... o Edueac1onal. Ma:1t.~rn. p._ 

r:ts.o. PBnio, no entanto. -=;mtbe nbsor- "'He'J P. r,n.;.., .i•l!>t."m.<>11 r~ lJOr i~c;o, n()- U'l"~-:c1ria, 860 alu-!los. Trala-se de or 
vê-los. soube recebê.-los e com ~lf'f: •t .. ,.~ ... ., .. ,.<;f'"t"l'-~~ ti ~"'~ryns 0 , no"<Jo." •:ani7,af'..So õe .ensmo mod-elar, ~eC'e 
tratar: SOllbe. revá-Ios p!ira o temn1o q t6d?<; "'<; rrt ... ~ ~ n. t~tl'l!l- ()f'; s~no:•JPS ! beu, ~·.m dcaç~o. da Matlr-e Ger:nj ti 
cristão. para o seJo da. crlstanda.rl.e: "'l;rt!) f\ p;t;t·ia 11ntv<>r~"'t mie 8 t():'jo<: I, rnst:tl.1to :·:oet.e Suore M!S.Sin!MtJt! ZC! 
sonhe trnê-los de ~\1~ reli;:tí"_n mil:!- ":'l"lYr~"..,~" ,. a tn('}0~·· ,.:..,".,..,..r, rl.,f"" ·_ \ :at:t'ki • .-:e~. Sg.cro· ~ncre·•, · d~ f! nma. 11 . 

nn.r para a no!i8[1 rcll?.:tão cru=;ta· snu!, .. ~1"''·, P"•·~+,., h~m · ,n 1 rHo bem 1 o ora-) 'ab~"!~ C.,.Jo C":-'"-eto r~ Ps,-co\ogia E?' 
integrá-lors na vida econ6míca do nos- dor é cumvrimenta'tfll . J:el·i..tne.ntal, ja despachado cte 'I'U 
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ítálía, com destina ao Pôrto de San-~ O proJeto m:igina-se da. necessidade! O Sr. Franci:u:o Ga.:lollil - Elwlico\ O SR.. AFONSO ARJ!KOS - Com 
tos. .· em que fica o Tesou1·o de .5oUp1·ir a. a V. Ex." - que, se ttvesse m.a.uu· -..~il.:o o prazer . 

.o\ isenção se justifica pela n3.tureza Companhia. de Naseg;aç:Jo Cv.a:.~na de\sead.o o Pro~esso, não darla {!s3e apar-1 o Sr. Francisco Gallotti- Na Ex .. 
tla entiO.ad!! hnpo.zotado:·a ~ pe;os fins 1•e:bas desti~ajas_que~· às der!~lên:;i~s te- que a ye:·ba constava tN o.;.'CA- pcsiçlio de Mot..ivos do ~Sr. Millw~.-o Uno 
~ducacfonalS a c,ue se destinam os ar- de .:;ua recelta, na o fl:~nd~ d·ScrillH- .'l!~t~o •. ~ se rel'eer ao ano de 1955. t \rinç~o ao Sr .. PresJdenée da ReJJii~ 
~1g,os importados. nn.das (~un!s es$"as aeffcienclas, e qtif'r, Po! mJcw.do o processo o::~r e:->JüSlt;'ão Olic:1 s. Exll diz tcxtllalment,e: 

~ala das sessões. em líJ de julho de 1 ta.mbéJ?-1• à _exee~ç~o do a-;;ô~·:t~ _ti:t!a- -~~ mot~vos do então ~:fi~iist-~·0 da V:a- ' ,. ·~ ~ ~~ ,, .... 
W59. - kuro Moura Anarade. na1 n•no .soa a egx.te ao Mm • .>teno do ç.:o, o rlust~·e Engenhato Otá~·io Ma:·- E~ 0~··a.;.,.lixp._ . ., 1ç-o de Moti· 

0 SR. PRESIDENTE: Trabalho . j-.on:ie:S Ferraz._ nome q:ue- Pl':.>!1ro co:n vos n- 4-:8 Cl-.11, da _m.~sllla_ ''"lt,t, 
Essas verbas, qu~ __ perfaz:ram a sem:-; 'I ma:o_r r-'s;:e1to. Hana.. )ara. a~uéle t~mb-ém JU?~~~ po; C.JP1 <~,· fm S:JL· 

Em discussão o projeto c a emenda. de cento e dez: 1m.noes ae e::;·uzenos e::erclcJo no Orçamento ds· R-.. 1úbli- citada. aud.Laç .o pa.a que a 
Se nenhum dos senho:'es s~nado_res 1riam; segundo o pa:·ecer 00 Plll!nemé ca. uma' dotaçáo de cento e n~ .... -enta p-a.:·c'ei.'h tle Ct=~ ~4-.t'i.D-~t..Q,C·J fósse 

d~.sejar_ usar da palavra, encerrare1 a 1 Senador, a total oasts.nte .mperior a:.1 ~ ouatro u.ilhões de cruzziros. englo- emp~egu.da po:· d~roi:c1mos nos 
d.iscus:;ao. (Pausa.) -créaito atmal soi.Jcltaao. o que, po- bados. o Sr. Mbistro da V\a:;Ilo ce- serv1~o.s norma.1s cb r>l~S::-111 Com· 

Esta. e!l~erradll. . . _ rém, causa repa:·o a quen.1 ·e.::.tuoa a diu o de:;;.:lobramento ct 2ssa tiotaçtio p<:.nlus.. a exem_1lo do que vem 
A mater1a volta as Cc:m~soes COZ'!l- O:"'dem do Dia - ccmo cau.svu, aliás em dus.s parce:as. uma d~ cento e Dez ocorrend.o ~~sde B-.:2.". 

pet.entes, para se pronuncmrem .so- ao ilustre relator - é a c;xun::.:ilçá~ m:lhõzs. Dlra "at-ender ao n!l!!amento ''?ronuncumdD-p;e a _resp~ito do 
IJ:·c a emenda. tPausa. J em que se encont!'a:m depa!·tamentos ::le nmt&gens a3segura:ia.s ~lo p::::!;;;ar~l assu~to, o~ n.~SP, apJs fll~umas 

Discussão única do Projeto de da administraçlio federal no t~ante marítimo, em virtu:-!'e de 'l~ô:·do a<õsi- constdei'uçaes em tõ:tD d:t mcJu-
Lei <la Cãmara n."' ~07,. de 1958 à execução do Urc;arnento, no purti- :1.a:Jo em 1953. no Mbisté!'io do ·rra- st.o da mendon~õ.a vt:rba no 
tn.0 3.651, de 1958, na Câmaral, cular. O l\tLínisté!'io ca Viaçào t uoras baibo", e a outra de oit~n~a e rtJ<l.t!'o aturrl Orçamen~o. sugeriu a :lp!:ea-
que concede pensdo especiat a LU- Públicas, de que de;>ende a emxésa "'1ilh;,:.:!.S. r:<ra a Comoanbia Na~ional c::.o. no t.as\), Uo A.rt. 4~. § •Q do 
cilia de Faira Gaertner e' Odete mtere,.;sac.a, so.i(:itou a ccn.;essii·a t.a de Navegaç.ão Ccst~i:·ã atenjer a ou- Código de Contabi!ld!!.de, d:> \ n-

Gonmlves, viúva e filha. adotira \'erba exigida pc: ·me.io de- a:úca,·ão t:·a p3:-te da artenta c!o P:-ojeto Huu- d'1 de se:r utili::-acto os 1::4 m,'.lôes 
de Carlos Gaertner Filho, tendo em duodêcimos. isto e, em ~:ês<:açÔ2s ve. port.rlnt.o, u::11a dotação c-rf'a-nen- de cr_u~eircs da dot:~ão oi:ç"l-
rm·ereres Javoráteis, sob ns. 325 mensais qlle viessem a co.Jr~r as des- túria, em 0ue se in:!'uía cs ait2nt'l. e m:mb.n2. mas c:mc~c~~ndo ~sub-
e 324. de 1959, das Co•nissões d:: !JESUS também rneJ:::5ais tia ccmpanma. quatro milhões de c;·pze:ros. O r•·íi- ven:;ão extraordin-~ria à Sos~~ira. 
Con~tituiçG.a -e Justiça, e de Fi- Entretanto, o DASP se o-pôs a es1a 1 '11st-:·o M:t.!'COndes Fer:-az. na 'lra::ião. a.trasés Ue ~<-édito e~pe~:a1 fu-
nanças. idéia-, sugerindo em .• ugar jei.a. o ex- · :;2:i'iu o. à3SjaOíam.;>nto àa ~·e:-hl rya ·a tu1·o .. , · . 

0 SR. PRESIDENTE: ;edler:te ql.le ag_ora temos em._ mãos_\ ·acílit-ar ~ aten:Ume.:1to, de ·l'.n laia Foram canc<>lados 5 84 ~ilh·· d 
o~ ... seJil, a ~ot~ça~ d.~ ur:' ;:re:d~~o ~s-~ ?.,e. ne-~ess:-tades da c.:;mpa:1h;~. c;s- c:uzeiros e a"úto:·iz4 30 0 p~sa~;nt~ 

Em discus:;ão o p:!'Ojeto. p ...... al_ ç;ue Vles;)e Su:;J.:I: a_, defJCJcnc.as --:Ira, como Companh.a de .a,e a- )parcelado p 01. C0::-11:;!: de f t 1 ·~.:.d"t 
Sê nenhurn dos Senhol'es ~enajo- de c::u:-:a e as ne:ess:Qades co acór·.:lO C"o. e de o~tro. n~!'a atender a w·fJ:·- , ~spzci:<l a ser abe~o .,..~,~ r~1;;--t .... 1 0 

res desejar usar da palavra, e:J.ce::ra- salarial. 1Qo co:n seu l)t'SSoal. Dac'a a rte"Ylo-a àe . t ' . _"' · c.c.---m ... , 0 

rei a dis.:::ussão (Pausa. J Sr. Presideate. o DAS? ~un:::ionou, j do prc:::es•arriento r! o pe.-:!do de des-
0 

que. tra :.1 ? ,..~; 0J"'t,u · 
f:<;stá enr!erradtt. n:> pa•·ticu'a•· a·en•,·o da ··ua e~n-~c·a·,· .-.,~ .. ~r.~-·l•o u·a do'aca·o enl ,,,as rar Sl. llenbu.-do \ te!ra - Conce-

• • ., " • ., - ...... 1 • -~ "-"'· "~ • • .... ' • .- .- deu se au·or' -c:; d 
Em i.-ota-r::áo. da de legal de co.::.:.bo:-a::ior estrito tia c~} as. foram auorizados. ne:o M"m;:-rr0 0 .. - ,., ' L· .z-1.::0 . p~ra. uma _ ::!S:pesa, 
Os Sen~ores Senadores Que o ap!'O- ~b:ra o:·çamentáJ:ia. Sabemos çue 0 da Faz.:::-tc<a. os a::íf~p1 ta:1, •nt,1s. F:}f'J ~.,j; cL~ta d: -~~;::h to anvi'\ n<..{', c.on~ 

\'am que1ram pe1manecer ~entadus. DASP tem parUclpacão dL·eta. p~:as o-".J:;o.':'.ec::>::-a:r.11 , lJOl'~'n. g') re,.irne dr d"l"'- P~1 .. ;d.?· :;Desp;,~_,a-~, desta forma, a 
(Pausa. l s~ws ccoüss.ôes técnicas. na elaJora- :1/~im:JS A n·:·C:a:::~ é Cll'f' a ver;:a ···Jil ~-~·~Ç-O le~;slJtJV~L 1 1

, 
Está a:JrOV'ado. çao do Pro;eto de 01·çam~nto, Che- o:.ntl'eJl!e il Com~a1,h;a r.cs~?i<1. . .So-1. ... ~ ~ S, ·" Frc:-nc.sc'? Gal.o:f.~ - O pro-

É o seguinte a p~·ojeto aprova- ':O!J-se até. em ce;·to momento, a d~- '101'Que e~tlve na Cont<~':lJlldcl.de c'a. :;~~0 n:.o e nov~l~ade, e u::ado pelo 
do, que vai à sanção: SeJar que êsse Departamento cnnsti- G~:nlp::mhia. 'Pou.~o se inteers.::a t~~a /"" ado des~e 19 ... _. _ Tr • 

tuiss.e uma espXie de .. bu:-eau'' fe- seja ~ p!'ojeto ~::n·ovsdo ou n:í0. r.r··- r 0 SR. ~· .~NSO AR1NC:~ - ~s e 
PROJETO DE LEI D~"- C.'\.1.-LffiA dera.1 do Orçamento, como nos 1Esta.:1.ns Pu e )a ree-cbe ue o·a<;to t'a im'JO!'"i\::- I_ e

1 
~a~ o. \_ erif.~::uno~ •. !lZOd1, que o 

N." 207, de 1958 Unictos, ao qual ficasse afeta a pre- da. O Tesouro Nacir.nal, P'l~l'ebY~~, (: edlto n;:.o fm sa:lsfe-:.to. De acbrào 
(1\·.o 3.6;il-B, de 1958. na Cãmara r;·aração e a exe~urão da i!O:Hi~a o:-- ')!'ecim regularizar Sl'a f"ri"í~a: ca::ln 1t.:O~ ns mforntaçoes ~r~stnd!l? pelo 

dos Deputados) ;;amentária. Até certo ponto, fol êsse 0 nue no On;:::mento de .:955 ex!ste a ~~~n:~entc Rell_t.Dl·, o cr~d>tn -rm can· 
objetivo da criação do DASP - setvi:· ".lota~-âo en.-.-Johl!da / ....... iaao e autnn;:;'Hios, pa'il'amentos pa.r-

Co1lcede pensão especial a Lu~ de Assesso!'ia Técnica, na parte o:- O SR. AFOr<T-SO AfUJ\T"OS _ A.-.;-a- ce-rtdos, p_or ~anta de dotaçt'io fntu~a, 
('itia de Faria Gaertner e Oâet~ çamentár!a, ao s:·. P;·eside:lte da Re- :leç.o o aoorte do ncb~·P. cole~fl. Des"-/ i?t<? _que mf:_~nge_ frontalmente o dJs~ 
Gonralves, viúva e filha adotiva püblica. In a':"'.:nas consiona:r. r.::-imPiro. ana!lt'> pes1t~o conswtuciCnal referente a ela-
de Caclos Gaertner Fflho. A sugestão do D_\SP. no po.rti~ula!'. tr E:;:.a dis~e. nne a 'verb:t r-on"ta cojbr>ra!':lO do Orçamento. 

O Congresso ·Nacional dee·~t.a: foi acoLhi-da pelo l\finistério da Fs- Orr::une:1t.o Ce 195.i. Ora. sa'·pn;rs n 12 . O t;tobre Sena_do:- ~sabe do aprê~o. do 
Art. V' 1!: concedida a Lucílfa cle zenda .exatamente a Pasta a qual i-o- '1 Or:-arnen.to é lei it;J!!a, e f)rve- t"-1• 11espelto .e admtraçao que tenho pela. 

Faria Gaertr1er e Odete Gon\·al:ves. cumbe. _a execução do Orr:a•n~mto. Te- ."!.')!.ic. ação inte'!rfl.l. no SPlo "'"~se-qü.:::~-~~.~.ua pessoa e pelo seu trabalho nesta 
viüva e filha adotiva de Carlos Gaert~ mos ai, portanto. Sr: Presidente. de te: n" cs,.o· serm o r.e H156. · Casn. . 
ner Filho. ex:-Postalista. da:;se E. do a~órd~ · cem o Re!atól'io que estamos O Sr. Fmnaisco r.n!lof.ti _ O ,1,<t- O Sr · Franczsco 0-a.U.ot.t.i . - . Grato 
Qundro III - Parte Suplemt>·r~:· _ discutmdo, essa demonst:ação E:tciden- ... .,...,entn fol. E'fet11a-do naqaele Exe"- ~~o nobre colega._ V. Ex11- esta ha pou­
do Ministério da Viação e Oh!'a5 Pú~ te: p~imeiro, a Re-;mrtiç&o incumbida ci::io por adiantamento. a vota..-.ão ~o no Senado e Ignora que a projetos 
blicas, falecido em conseoilência de de elabor~r o O:·çamento preconb_a Gê'i:Se crédito re"!v1arí2'a~·á a deS'Jess. c?mo êste, n~r~. 1'er;u}ariz.'1~5.o da es­
ag-ressão sofrida em serviço a 23 Qe Ptna soluçao ~:·a o pr~blema; segun- o Sr. Jo5o ViUasboas _ Se n::-. 9:r;l.ta ~elo 'I'r1bunal de Contas, são 
julho de 1950. a p-ensão .::SJJf'C'itll de do, essa . .soJuça,o, su~e::tda p~lo P~:P. \'e~·ba no Orçamento para atender a 1 .ume10s. ~ : 
CrS 9.000.00 (nove mil ct·nzeiros), a é ~colhaia p~.o Muustro mcumb1d0 tal de.soesa por que abrü· c:·é-dito es- O Sr. Joao Vtllasboa,.;: Estando 
st'r desdobra-da em duas partes iguaiS d~ _levar a ~felto a _execução o=-çamen- pedal'?· !>resente, combato sempre tais pro. 
de Cr$ 4.50Q.0() (quatro mil e c-ui- tana, cu SeJa, o Mrn1stro da Fazenda. O Sr. lferibalào Vieira _ Exata- Jetos. 
nhentos cntzeirosL para su>:>i"mentar ~orre _entretanto, que a solução mente. t 0 ponto de vists. ou~ de- O SR. AFONSO ARINOS - La. .. 
a vensãl) do Montepio CiVil deixada afn~al apllca~a ~oi a entr~ga dos duo- fendo: se há vel"ba no Orçâmento menta e~tar de pouc~ no Se!!ado. Se 
pelo ex-funcionário, enouanto a~ be~ d~un~ a prt.nc~pio sugenda pel~ Mí- para essa des]leSa, p-or que pedir-s:}, Deus qmser, ~pe~o f1~ar rpmto tempo 
neficiR,ri(IS se conservarem no e~,tado mstér1o da Vlaçao e Obras Pubpcas e agora,. tpais um crédito especial de e COnsidet".l.reJ obnga~~o :to mc~1 man~ 
de viú,·a, e solteira. resoect.ivamen~e. vetad~ .pel?. PASP,. cem assentunento 84 mllhoes óe cruzeiros? A conclusão da~o pr_?testar . co~tra esse tipo de 

Art .. 2.'" O pag-amento dft pensão. do MmiS_terto da .Fazenda. Então, que se tira é c_ue a dotação foi absor- apto!açao, que mfnnge preceito cons~ 
de que trata a presente lef. correra como mUito bem dl~ o. Re1ator. ~ no- dda. e de pede novo crédito ]~ara pn- t1tuc1onal. . • 
ft conta da verba arçamen(ária do Mi- hre S~nador Francisco Gallottl, a "'Br desPesas feitas sem autoriza,.ão O nobre Senador U'\O levarã n mal 
nisté!'io da Fazenda, destinaria ~o na- a.vrovação do ~rojeto de Lei da Cã.· do coniresso "' que seu antigo e admirador solicite da 
gamento do.~ oensionistas da União. mara n." 4.7. !le 1,958, se im?ãe, por-- o sR. AFÜNSO ARINOS _ se~ ~~esa_ a retirada do projeto da Ordem 

Art. 3.0 Esta lei entrará. em viQ'or quanto te}:a ~o soment~ a fmalida-:;ie nhor Presidente, esclarece 0 nobr~ do Dt-a por uma semana. a fim de que 
n~ ela ta de sua publicacão, · re\·o:sada.s da regulanzaçao da escnta do Tesouro representante de Santa Catarina que ~ ~anca da da OP_osição tenha opor· 
as disoosições em contrário. Nacional. . · . havia verb:\ consignada no orçamento tuntdade de exmnmar mai.'i a fundo 

Diuussr"ifl única do Pro'eto r1P Sr. Pr~st-dente, estamos_. portanto, de H!·55, usad9-, embora sem observân- o Q~e s~ ~ncontra no bôjo da mnt"-'-rifl.. 
I.ei drt Câmara- 11-." 47, de 1958 em face de d~spesas já _feitas, contra eis. do Preceito regulamentar por do- Env~aret a ~esa reauerimcnto neste 
\n." 870. de HH\5. 1Hl f'dmflT<t.). a re-com-endaçao _d~ órgao ~v:npeten~ taç~o global e não por pagartlento em .<:enhdo. <Muzto bem!) 
a!lr. autoriZa o Poder Ex"!Cutinn a t-e. contra a declsao do MlDI?!.rO da duodécimos. De Qualquer maneira a O SR Pii.ESIDEN • 
abri:: pelo Mirtis~ério rfrt Vi!lcáo Fazenda e que representam.afmal. no despesa foi autorizada. e feita Se há- ' TI.. 
~ nbrfl.--<: ptílllicff(( o crédito ~SrJe- meu f~aco enten~er - porc:.u~ vão t~ve despesa orçamentárÚt autorizada e Sõbre a mesa n•qurrimcnto que \'<1f 

cial de Cr$ R4.1WO ono.QO. rle.~tina-. ~n ~aos IJ P~oce~'='>.~ - a.quele e~t?r· realizada e agora se pede novo cré· ser lido pdo Sr. L" Sccrí'túrio. · 
do a cobrir ileii,.iênr;ia.<: rlfl ''"''!.t?ita 0 e ver~as. ~axatJvamente protbldo dito, será. pa.ra que novas despesas. 
ria r:on••1(P"lh-ia Nadl'lnal r!P. Nrt"e- 0.ela Conshtu~~:ao P-e-ó_e~al. que não as previstas no Orçamento E' Iido c aprovado o .)cguin ... 
(Jw•rif) r:ost,im. fen.Jo .-.nrPf'"-t- In.- ., 0 ,. ·::-· Hertbal!lo Vr.~ra _- Ve_rbas de 19ii:5? Caso contrário, não há razão te 
vorâve! 8n/J n"' ::t20. de 19-59, da ;n-'P.e"'ads.s ~~m autt~.haçao legls1a~ para o crédito que vamos votar pois 
Comi.çsâo de F'ili(Hif?(lS. ti~, SR AFONSO ~nmos o· a. despesa já foi atendida, por nÍbrica Rr.querimento n. 224, de 1959 

o SR PRT;.~IU'f:'.tiTE~ .~uuito bêm o nobre Se;'~dor 00-;- se:~ dl[e!'ente.' 
Em êiscu~são o Proieto. 'Iipe: sem permissão legislat.i\.-a. Acrescenta o nobre Senador Fran~ 
O SR. Al'ONSO ARTNOS: O Sr·: Francisco Gallotti - Permite cisco Gallotti que a Companhia não 

~ - v Ex.\1. um aparte? ~e .U:te1·ess:1 ma-is pelo projeto. ~' pois, 
(11'ao foi ret·fsto -p:>lo orndon - Sf'- mut.Jl. Estaremos então votando pro-

"'b<Jr Pres!d<Ent(>. da l~itura elo ~., .. ecer O SR.. AFONSO ARINOS - Com po.-=açao que detennina ao Tesouro a 
:Ja C:::-.--uissllo d~ t':h:m"r~s. re!at9.d'o nwito prnzer. obri~tação de entregar a soma de CrS 
)CJo ncbre- Senador F!·an::i.::co Ga'Tot- O Sr. Frrmcisco Gnllotti - O auar- S4 000.000.00 para atender a uma 
i. ·" 0

• rie~·:_:enjl':! (l\1€. c-o~ o p:·oieto te cabe melhor deoois de in~erveiicão situação de fato. 
~m diSCtJSsao. ? Sena:lo tem. tr;ais uma do nohre repl·e')entante do E!.tlldo de O Sr. Heribaldo Vieira - Se é 
}l"o:a da habit)J-~l amn'f'Ul\\ da t"'Ce- Ser'!iOe. Diz S. R:- n oue o ct'édito ... inútil o crédito, não o aprovemos. 
'"'"'~'1 "1""!>~~ntn .. 1 ~ '"11 rroso:o Pais D<> O Sr. lleribaldo Vieira- A dotação O Sr. Francisco Gallotti _ o no­
·esto. ? p:n·(>;.e. do S"~'1~"o-~· 'fa''ntti é, foi -nSNh s~m a "Jto•'i7af'áo le~tslativa. bre_ orador dá Jkcnça para um esela-
'astance e:-::p.t:Iio a esse respeito. I a qual se está J1-edindo iló'Ol."a lTCimento? 

_
7
Nos têrmOs do.<; ill't5. 212. 'Jct;-;~ !, c 

2, 4, letra b, do Re~hnento Intcrol. rt>.­
quciro adiamento da di.scussJo t'inic~ 
do Pr_?jeto d.c Lt:i da Cionar.-:t n." 17 
de 19JS, a hm de ser feita na ::.c·;s;10 
de ?3 do corrente. 

?aia déls Sessões. t'm 16 de jnt\u") d~ 
19.)9. - Afonso Arinos. 

· Primeim disCussão ( IJO/.Jçfi{) drt 
prelimlnm: da canstituciotla!i i d::, 
no_, têrmos do mt. 265 do 1·\·o: .. 
..,t<:nfo lf!tcrno) do Projeto n:' 71, 
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Alfltw Vtu<'~~·qlla t, que_ di:,tK•.:: ·.'.~; entaçào ju:idica. aJotaàa na interpreta- compete. "'O Connr•sso Na,...;" -I o QIH'. mero b3 .109, de . 1957, na Câma,1'a). 
d,e J95-1 _(de autoria do S~I1:Jdorlte,-cong;:atulo-mc c:om a Casa·pcl<\ Qri-\1ada·~- P'-"ias cnche~tes, ~ ist-o. p r 

fre 
0 

P':m:a d~ v , ~· . -
1
; _,.. d , 

1 
" ·d 'A 

67 
d r. .

1 

. ~ " .. ,_.,_.n<: orga que a re o créd1to extraardinârio di 
·. . '. ,, - n,o,tZB)-''.' ,c<)- r.. ao o ~ . o rt. a ..... .unst~~u!~ JllZ. ar a defesa contra as ·n d ~ Cr$ 50.000.000,00, destinado a aten· 

nom···a :) y ~( d s- M - ,- . 1 Ull açoes. A ·"" a· ~· e . o •:o "at:.:us.

1 

ÇBJ, . ;m expressrva na .<Jprova(,"~o do Assim foi. e ., .. ~sim t{" n s'do '<>~ .._,_er aos prejuízos causados pelas en .. 
tcl~do P<Jcec.::.:";;; (n:;. Hl c 3Z7, d:· _Projeto C~ Ll.'i do Senado u." 2. de t959. 1ria de ensino c-·no c:lt~ ~-z e~p ~a_·~ c,hente~; no Vale de Itajaf. no Estado 
t9"J9) du LontisS<}O J~ c,msl!!<í!·/ q,uc "mereceu parece'r unànime da Cu· I' detertniuad.ils SiW"lÇÕt'~ eg.'. r_e ec_HO a ae fallts Catarina, -tendo Parecer ;.,.~,o • {!''<'., l . f'• . . - d c· . . <· . ~ s f lOO<:us. 0!110 n_Q 323 de 19'9 da Qo-l·.,, .• -0 d' ~ 
) ' l- r ·1• ~ :1. pe a trlC01l'• ,. "WIIJ mL~c.ao \! onstJt\tíç<lo e Justíça foi bem salientru:l m t · · · . ' v •u "'' · e ·- •""' 
n.1fidndc do Ptojeto c da cmcnd--[ ~ . < o, a a ena mctw.>, nanças, favorável no,<s têrmos do 
t:!v Pleniuio. ·· , . Contirrhou·sc a tese que sempre Sds-· ou~.n~o o fu~da~~nto essencial da ptl'~ substitutivO que Óferece. 

O SR. PRESIDENTE: da Carta Magna, que límita ao Pre~ S~naéo, os m_eios finaücc-iros são com- de L~~ do {Senado nP 20, de 195.8 '(de 
· I tentamos, de que O § l." do Art. 6í /pos,çao se msere na competência tlo 3 ---:- Segunda discussão do Projeto 

s d · l t autmj_a ·do Senador Qilberto Mari-
ôhrc ·a me;;:1. r<'qutr:mento Q,Ll'! v-1: ·si entl' cln R~púbhca c. à Cãmara l:lo~- fJ cwe-11 ar~·;<J. nho) que atribui nos Magistrados 

&er lido ·p'?!o Sr. 1." Sr-u·ct;:h·;u. I D~put<Jdos_ a_ ini~iativa em matêrin ii~ Assim. Sr. Presidente. desejo ~ais Feder:l_is as vantagens constantes dos 
p l'd··." . . Jiall<.:cira -deve ser interpretado si);;te.- llma. vez repetir minhas <:-onnratula<o-~s ns. I, U -e IH do a-rt. ·1'84 da Lei 
:. •" ... <~provado o sc~Ui;-.- 1 .-:1 ãticat'Jt:nte. · - · "' "'- n~· 1.711; cte·2s de -outubro'cte J9:>,, te · ~ Casa por essa de-liberação tão tl"an- v-/ ~l_lprov-~do com emenda, na· primeira 

R . ! · . O eptencl-imenta perfeito é precisa- ~ui!a. Wo pacífica e tão ju.~ta em pm- mscussao, em -3 do corrente), tendo. 
,eyuanmeo o n. 225, de 1959 'Ull'Ute (J ·que se d(•u á "proposição a~or<l jCtO C'OillO o do eminente Senador Ju·· P_arect:r n'? 330, de 1959, da Com.fs .. 
Coin htnd:-::r•H'nto 

11 
.... a<·t·. 21•. '•"''.:.. :~.provada. ·Quando a matêria ÍlnJth.et· racj Magalhã~s.- e~ que S. Exa. ele-va sao de Redação, o!el'ecendo a redação 
" - " "" · 1 d t ~ d 'Ih do ve11cido. 

:1 do R~Ç!. imcnto_ Interno,: t"cflll"it·o i1 v,,.~, r a rcprcsentat· tll"fl meio, uiu complemen- t ma o aÇ<:lO e um m1 ãQ para trCs .., ' · · d m' 1h- t • à · 4 - 'Primeira discussão I"Dlll 
ta do Pro,'eto d<' _r-,· clo._S•n,-do n." ,- 1. to necFSS<ltío par<t a execução- o ob:e- h oes, a en~.~en o as f'<IZões espedal_s. ~· " L.\: .. " · b · ' v 5 p - apreciaçao preliminar da constitu~ 
de I 951-, à Comissa'o de Constituú;-.:io t• tiV(' âsico do pr()jeto. não se püdc co- emos. entiio, r. r_e-sidente, prcva- c_lOnahd~de, nos térn1QS do. art. 265 
}1--1stlça. ~~ fim de ql!e S\? di.gnQ e-x<.twi.n:~r gitar de infraçá() dagt,~el(! dispp::.:.iuvo Jccer a ra4i'io dç ordem polticu. 'a r<tz;io ao._ Reg1mento Interno) do ·p)_-ojeta· 
·a possihiliçlndc d{', com <"\ r<"tir·ncb dlJ ..:onstitucional. Essa a doutrina tá:mbt-m · o~dem _legislativa, Tenhó aqui" sem nçr. 12,_ de~l959~ ·(de autoria do Sena~ 
-art. 4." ser. c.scnima..:ht a_ p-toposii._)io de tapid<>.nw~nt(! c-xpo:;t<t pelo cmint>nt~: Lidet maior autoridade, mas com a- preocupa~ dor- Paulo Fernandes) _que reo-ula:- 8 

v. íci.o de im:on"titucionalidadC:. ~ Hu~trc- juriSt<:( s~nadot' Lmneira Bit· ç:ão de preservar- a compctênciCI do 'SC.- !venda de imóveis rUl'ais a . Pessoa! 
T • t ' C d Q. Podo t t d d d lS .... a_.s. 0\.1 juri.diCas <t.tle. Se . obrig'llell1. 

S_;_\la d""·' Scssões.·e,,, 16 '.l_c"t'ul,<,~ ,·1,.,. .r-nn1ur: quÇlnGq. na_ ám<'tra- o"s ~-,)u_- .• , susena o _que. es c.que não d t 1 " d • l · 1 ~ 1 d a es ma- os a. colomzacão e dá· ou· 
_19J9, _ l._a.meun Bittencourt. ~ta os. em notáve parecer, assentou que tlaF' _vio açao c ara, flagrante· os tHíÍ1~ tras providências, tendo· Parecer nU-

.- -. • • _ 
1 
o ~ l." do Art. 67 do E.'i!'8tuto -~àsito cipios constitucion<ds que regulam n mero 326, de 1959, da. Comissão de 

Pmne-1ra cltscus_.,-;}(l do Profda d:~ (veda a iniciMh·a d~ matáia exch:~iva. nossa competênc-ia c<Jbe-nos afastar a ~onsgtuição :e Ju~t.iça, pela incons-
f:c:i do .Scn;-1dc.• n.·· 2 de 19)9. {{!tC! esp:-cifka C estritamente fimmcejra. diminatórin. que Hciuide~, no nasccdou- tltuclonalidade. 
lfâ n-:wn n:da<Jio Rn nrf. 8.'' dn· Lr'/1~ · · · ro, iniciativas imP.ortantes. cuja apre.:ia- . 5._- Pri~ei~·a discU~são (côn-i apre~ · 
n~ 2.59~. de 1_3 de setCrnb;o d~,, ,o Sr. ·~Lam~íra Bíttcn~onrt - Pe~~ ção e. soncgZ~da ao conhecimento do c_raçao prehmmar da constituciona~ 
1955,_ q(tc dispõe .sôbrc o p?fi/w ne- ~ nntl.! V: E:-:ct--ftlln <'~P3.ttr;. PJc_ núrio. . . lida~~. nos têrntos d() arL . 265 dÕ d " j · Re_grrnento _Interno) do Projeto de 
rol e .'!proycitnmento ccooUmico . O SR. - ATTíUO VIVACOUA - 5 d h L. e1 ·do senado, n~ 13, de 1959, """ 
di) Vnle do S!io Frs,Jci.~ró Ide·,"_,',.' Poí.< n,·,o. . ~ . eixarr;nos vcu am: à aprccja;ão I i •• - s da Casa. atr<lvés _do debate; muitas das me u · na. BR~2 a ligação 'l'aió-BR-
toátl do ~r. ,__'cnador /uraci1 ii.J.<J- O Sr-. L11meira Bittcncot"itt - Não · Santa Cecília, no.Estado d.e Sant." Ca 

1/ 
• ) d. · · iniciatiVas rn--.'derãoJ ser a_ púfeir-oadas. c t · • 

gt-J. <aes _. tcn o pflrcccres f;,rJorá- desejo · pert:~rbar- a_ bri1_'hante exp-o~it,·~c ,.~ .. a~ma (Apre!';elttado pelo 'Senado · · 31 'I receber a colaboração dos il_ustres cole- Irmeu n~. h t t<crs. sob'·"'" 1 E! :l 6, rl~ 1959 de V. Exa., nem m~smo Julgo Ui:tt • D'J..-..n ausen), endo. Ptu·ece 
d,1;: _·Cc.'lfl!.""ô,~s: o'r. COn~tifmçrtu e vo!t<.ir_ à disc.ussJp de_ matérí« Sltpet"a_d,,,. ças e, assim, evitaremos _q.u~ p1'9PO$i~ n9 302, ·de 1959,. da- Comissão d. 

I I 1 
" d F ções de .real inter~sse Sejam sacrific.ada:;. ~onstituicão e JUstiça, pela incons 

tts rça: ac -L.'..-.:oru:~mia c c inan·, ultrapassâda, desdi! que o projeto, :t-~ d d tltucionalidade. ·-, . · 
1 

entro us. _polêmicas jurídicas:_. ...· 
·.Fls. lff_zm~nt~- pp,t·~ todo.<: nós, ín~iu~i~e V. Está enCerrada a sessão.~· 
O 

"ll. PR~SIDE"T~-. Exa. }a fm aprovado,. sem dtftqtlda- Sr. Presjdente. ninguém mais ... do · ~ . oJ .() ~' .a:. ·Levanta-se a sessão -às 16 ho-
. de. pelo Plenário. Permito-me ;:1pcnas, que cu preza o fervor da defesa ."da 't'ao e !5 m1•11.,to", 

Em discussão _o prot'cto. ' C · " ' " para que não ·se tirern determinnda:; con, onstituição, mas ieservernos êsse· ··ter ... 
Se'. nenhum dos S.r.~. ScnilÔ(lr~s d · ;:. dusões_ do p<H"CC:er unânime cla Comis- vor .para aquelas atitudes indispensá\'eis. AI d ·c . . • o· 

seíar· usar da palavra, 'C(1C('trMei <J dis. s<io de Constituição e Justiç_~. esdnre-- contra as ViolaÇões da COnstituição 'e os a omtss~o tretora 
C'.l:<~âo. (Paa.~."i~. ' f d ·c d 'd' 't t d d '- f . A Co .. ~ n·· Está· encirr<lc.la. cer q~:e a _r.c. ~ri a omissão julgo:.: mr 1re1 os, que o os os ias se azt>Cl. . ml.ssao 1retornJ em- ren-

E 
con<>tituçional' o Projeto, 'de- acôrdo, Se soq silêncio tão melancólíctl "daS Casus mão de 10 do mês em cnrso rl•-:. 

~m votaç5o. · L · · ( 1 • · bem' estou kmbr.ado, com o mag\str:ll cgi~lativas. · ~1uifo _bem},- S_O veu _pl'<)ffiOver pOr antig·uidi!di:. 
Ü<> St·i. -Senadores q-ue 0 ap;·ov.-Jm parecer·de·V. Exa.', cujo prilll:\pal fun- O SR. PI\ES(DENTE.·. os. seg-umtcs funcionários: · 

q11eir<1m p-.:-rmanecer sentados. ( f1ouw )_, d f d L I j · amento oi u e ~~·tratar de lei, <:om- . :--:- copo_ f ma· Fcl're'ira ·Neves. 
Estit-ap~ovado. rleme:nlar da C{>tL'>t~tuição. Teve o no, A dedara~ão de y, Exa. constará Oficial Legislativo da classe- R ·i1 

p· o segui
11
ie o .nrojeto .1prooado ,bre· co!eya., ,::.liAs .. opOrtunj_?ade d~ de~ d~ Ata. . c\aSSÇ} O._ na vaga cteCorreúLc de 

. enl primeira discussão: mostrar-, mai.s unla .\~ez •. ~ os e~p.len.- E5tá esgotada a tllatéria, da ·<?_rdem f_a[e_clll1Cllt'? do .. <?ficial' J:..~gislativo. 
PR_O)ÊTO' DE LEr DÓ sENAoo dói-es. de 'seus c:ónhecimentos jUrídicos: do Dia. . . . ' ' classe.-0 - Joao Alfredo Rayasco 

Nãn entrou, pc,r~m. a Comissão de f em a palavt~ o nobre S!!nador GH~ de Andrade.; · 
. ~/' 2, DE- 1959 .... Co:1stihtição e Justiça, <r JuQdo na. qu~S... berto MarinQo; p~imeiro orãdt;)r inscl'Íto .~ -José Soares de- Olh·'eira -Fi-

Dá;.nov.1 · re-i1.'1.,:ào Elo"' artigo B.~ tão de caber'" ?~t.não a:o Senado a ini~ para _est~. oportunidade. . lho, Ofi~i!lr. Legislativo, .(:lasso M 
da -Lei n.t> .2' 599, ·'de 13 de setern- .c!ativ~ .~e_ t ~rojeto~ . envol_vendo . mat~~ . o ,SR. SE;NA:boR GILBERTO --. a- o:ICUll LegislütiVo, c\asse ·!'· 
b~o de 1955.- que dispõe sôbré 0 r:a. rHJ?ros~m~nte_· fmanc~~r:_a.· ~sta .• a MARINHO PRONUNCIA_'.I)IS~ na \·aga d~corrente ~a promoçH.u 
plano :gérpl de aprot'eitRme.n!o eco- un.tça mtervcnç-ão que· desejo_ ter, no CURSO QUE; ENTRI!GUE A de ~eopol~Ifia E'erreira NeVes. 

"· nômico do: Vale qo ~no PrauçisCCJ.. a:>~nto, -co~grn!:ttl?f_:do-me .com '{ ._ ~.~xa. . REVISA. O. DO ORADOR; ~SBR.5.. · S~c.retarr~ do Selladp . ]'eder-a!. 
A t l, o· ,. 

8
, d L ; pelo fato âe, •ml:~ra com funaamento POSTERIORMENTE PUBLICA; "!1" H de ,Julho do 1959 .. -' Ltt·" 

' 1. · · ·- ar lQO · .,._ a ci ·n.u:ne~ diverso. ter sid<l aprovado o. P1·ojeto di DO · · · . · 1\_abtwo, D~retor Geral. 
ro 2. 599, de 13 de ~Nembro de l955. • ' 
tassn a «r" seguinte rednção; Lei d~ Senado n.• 2 .. de !959.. o· SI\. :..'RESID!lNTS: POitT:~RIA l'í, 33·D~. 19.59· !') 

"Mt. ·8.' A Comissão ·ao Vc.Je O SR. ·AT'I'l. L!O V!VACQ_ UA · 'Nã h' .· · d · · · ú Primeiro Secretário,:nos. t"•·-. ... · o a mais .o.ra or tnscnto. d " 
do ·S5o frap;Cisco, ·med.i~nte con- Sr •. Preside11te, honram-me-sobremodo -Nada utOJis havendo ·qUe tfiltar. en~ mo.s o. art. 83, da Resolucão n. l.í. 
v.ênios, • coopetnrá coxn os· mutii~ as referêndas cO.f!l que me· d!sÜngue o cE::rro- a sesSão, designando J)arâ .... de de . .1955/ ~ispensa do· ponto, por 
cípio~ da Bacia na· inst.alacão- ou erilínente Se-nador· ·Lamcira Bittén.cotirt. amanhã a seguinte trinta das-,, a partir de 18 .d& jn-
in~lboramento de um serviço· de D~sejo. -no- entanto,- assina1ar a. valiosa lh~,. t\ - O~ieial Lep;islativó. el. K 
ahastt>.címcnto. dágua pOtáVel. em~. contribuiçãÓ de S. -Exa·. parã o ~en~ .ORDEM DO OrA·-" . Erztla Lt~IZa de Souza Mendoil~::t. . 

. prcgnnd-(). ('f'l1 cada cnsO .. por con- tendímento do Art. 67; § [ 0
, da Cons~ Sessão_de 17 de tuJho lle 1959.- pOt' moüvo· de-. :scn·iço externo 

tn das dotações do attigo 29 do tituiç:ío. ·Vezes iilc'oritáveis acentuei c <Sexta-~eira) · ·de seu gabinele. · 
Ato das. DisposiçõeS ComUtuciotlais que.'dev~inós_ ter em vistai era ·a Com• 1 -..;- Oiscussão linica (lo_ Projeto Sec'ref.ari!l· , do ScnadG Peclei'al. 
Tran:o:itódas. quantia n~o superlo'i: pctCncia .cCmcc,mt.te· e cu-mulati.va da de· Decreto Legislativo n? 3, de 1958 em ·1- de' julho de._1959.,- Senn­
a Cr-S 3.000.000.00 (t!'ês .milhõe:. Câmara e da Senado, para elaborar (originário do Senado Federal) ·que· dOl' C~w1ha- Jlello~ P~·-imc.ieo Se­
de cru-::eiros), ·competindo-lhe e:'itu~ determinados ·estatutos e, dentre .é)es, r-prova l\ Convenção para adoção· de Cl'ltLirio, 
du.r. p'rójNar e êxecutar as rcs-· Sr. ·Presidente,,. Precisamente, .os que uma. lei uniforme sôbre .letraS de 
p!!cth·a~ Qbros". têm o ·caráter· de lei_ orgânica. cámbio e notas promissórias, e 'res~ pecttvo Protocolo, tendo pareceres 

tãvoráveis, sob ns: 206 a. 308, :de 1958 
e 297. de 1959, ·das ComissõeS.: de 
Constituição e Justiça: de RelaÇões 
EXteriores; de Econor~.lia. ~;. de Fi­

Àrt: 2." Esta lei entrará em \'igOl - Na:ri.l~iOria dos casos em qu~ s:c·trafa 
)\a data· de suá· :p!lb]jcação, revog;dãS de ma~éría se!bc!hante, é O Senado quem 
CJS di.'<posições em contrfttio."' . · toma ·iniciativa .sôb:re providências que 

·(_, SR PRESIDE"''.TE· · importBln justamente .etU complo?aH!ntar 
· • · o .EstatUto Fundamental. Assim· foi nO 

O p:'nj:.-to · \'olturi à .Ordem' do Dia caso da assistência às populaç~s flagc· 
'fl_P{JrhlnL~mtnte. ·. 

nança-e .. 
2 - Discus.d:o únicn. do P1·ojetô de 

Lei -da C~m-ara, n~ 202, de 1958/ (nú .. 

-0 SR. ATTILIO 'VlVAC\:iiiA:­
·:-(Para d~d'flr,1Çâo d<?. valo) . (Nà(). foi 
tel'i~{o t-t'-"!~· orrulor} ~ Sr. Prcsideu- PREÇO DF.:STE NúMERO: Cr$ ·o,40 

..___ 
P0it1'ARL\.. N'. 21 DI" -{G 

l'lE 1959 · 
JULFW 

o Diretor· Ger-af .1 no nsa de 
s~Ias a(ri.bni_(iões, resOlve fJ'illiSff'· 
rlr a. ~\uxilia_r Leg·i2latiyO,· clas­
se ,J ,.:..._ Riza l\lal'ia. 0\ivía Gon-· 
çalves da Dircfoda Do Pes-:cw! 
P,ara a ela· -·raqnigl'.~fia - · Lw; 
<\_al;ur:o, Dü·etor Geral. 

(*j .l:eJn:orl11:-se. 2•m· f,~~· tiâ·\ 
})!IIJlit.:wlo r;{•J(J. iocoae~·~J,.· ... ·, 


